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Convenções
o senador Lenoir Vargas F�rreira e o deputam
o ejandi r Dalpasqualle, ao serem eleitos
ontem presidentes da Arena e do MDB; respectivamente,

. �resentaram seus planos visando o

fortalecimento partidário no Estcdo (página 3).
-
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derados", liderados pelo major
Melo Antunes, estão manobran
do para destituir o primeiro-mi
nistro Vasco Gonçalves, que ê
�oiado pelos comunistas. Spi
nola demonstrou desta lpIIlo péla
.uação de Melo Antunes e afir
mou' que de é autor de um

erograma
.

de· go\erno decâcado
do progrlll1a do Partido Comu
nista'Pórtüguês" .

Spinola revel�u q� �tâ es

crevendo um lIvro mtitulado
"Ocidente e o Futuro", que "se
rá publica (Í depois da libertaçoo
de meu pais". .

'Na semana passada, em carta
aberta a Costa Gomes, Spinola
pôs fim a seis meses de silêncio
politico, para amnciar a forma

�ão do MDLP com o objetivo de
'reconstruir o pais com base na

reconcniação de todos os portu
gueses".

Spínola funda-movimento

Depol/docafezinho.do cigarro.do cafezinho.
doclgarro.do.cafezlnho.dócigarro.

.

bebei um copode leite.

Beba leite.�Leite faz bem.
PRODUTORES· DE LEITE DE SANTACATARINA

Nova Iorque - O ex-Presiden
te de Portugal, Antônio de Spi
nola, disse ontem que seu recém
fundado movimento de "Resis
tência eConi ãte" já estâ �ndo
em seu país para substituir o

regine pr6-comunista de Lisboa
por um democrânco, .

. Em entrevista exclusíva aThe
Associated Press, o general exila
do, de 64 anos, mmestou·.,.e
seu movimento Demo crático pa
ra a Líbertaçâo de Portugal
(MDLP) é tfuariciado "pelos
bons portugueses e�aIhados pe
lomundo".
Spinola previu lple, a menos

'l.ue seu sucessor, o general Fran
CiSCO da Costa Gomes, entregue
o poder pacificanente, ele será
deposto pormeios violentos.

Em Portugal, miitares "mo-
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A íntegra
da entrevista

Eis,o texto integral da entrevista
concedida pelo general Antônio Spt
nola a Dennis Redmont, correspo n

dente de' The Associated Press no Rio
de Janeiro.
L Em sua carta ao Presidente Costa

Gomes, o senhor general pede ao

povo que se una ao "Movimento
Democrático de Libertação de Portu
gal". Poderia fornecer-nos mais deta
lhes sobre este movimento, teus pro

pósitos, estratégia, estrutura, lideran
ça e também descrever as posstveis
relações passadas, presentes e futuras
do senhor com o movimento?

.

O . "Movimento Democrático de

Libertação de Portugal" é uma [rente
unitária de resistência e combate à

ditadura marxista instalada no meu

pais: Atua no interior e tem de
desenvolver a sua atividade muito

duramente, uma vez que não são
dadas condições de livre expressão
politica a quantos, discordem do atual

regime de opressãç;
a MDLP defende a instauração de

um regime'democrático, do tipo oci

dental, qnde sejam salvaguardadas as

liberdades, e a justiça social não seja
uma vãpalavra de ordem demagógica.
Os membros do MDLP defendem
uma plataforma comum, em que a

luta pela emancipação econômica,

social e polttica do-povo português se de participar de novo de sua lideran-
encontra intimamente ligada ao com- ça? I

bate pela dignidade, soberania e inde- A única condição que ponho para
pendência de Portugal. Ou seja, de-:

. párticipar na luta contra o atual

fendemos o principio de que a "tnde- regime português é que esta se desen

-pendência nacional" só é consequen- volva de modo a instaurar a democra

te se corresponder à independência cia em Portugal.
econômica, à dignidade social e à 4. Quando foi que o senhor foi
emancipação politica de cada 'portu- convidado à participar na Junta de
guês. Salvação Nacional e de q�e maneira

E, defendemos ainda que a inde- foi feita esta oferta?
pendência de cada português também Fui convidado a co-participar na
não tem' sentido, se a sua pátria não Junta de .Salvação Nacional 15 dias

for soberana, independente e livre. antes da data de eclosão do movimen-

Quanto aos outros aspectos conti- ia, tendo-me sido' nessa altura, apre
dos na sua pergunta peço-lhe para sentado um programa polttico que

compreender que - como já disse - a imediatamente rejeitei. Tratava-se de

luta que conduzirá o povo português um programa de inspiração comunis

à vitória será .muito dura, e portanto ta que visava a substituição de uma

'revela-se manifestamente inconve- ditadura fascista por uma ditadura

niente a divulgação de dados que comunista - programa este que mais

permitam levar ao conhecimento dos tarde soube. ter sido elaborado pelo
serviços de informação do atual go- major Melo Antunes por decalque do
verno português a nossa organização programa do Partido Comunista Por-
de combate. tugues.:
2. A nota oficial fornecida pelo De- Nessa ocasião, declare: perempto-
partamento de Imprensa do Presiden- riamente que nunca daria a minha
te Costa Gomes diz que o senhor colaboração a um movimento qu� se

deveria "servir seu povo não pertur- propunha a trocar uma ditadura por
bando. os caminhos que este deseja outra, impondo como condição bôsi
seguir". Como o senhor pretende . "a da minha colaboração a instaura
servir o povo português? ção em Portugal de uma democracia

O
. general Costa Gomes tem o alinhada pela Europa Ocidental.

pleno direito de julgar quem melhor 5. Quais são as suas recomendações
serve às idéias que ele defende, mas para a formação de um governo
não poderá, como é evidente, cortar a democrático em Portugal?
alguém a liberdade de discordar dos Penso que um governo democrâti
caminhos que traçou 'para servir o co em 'Portugal deve ser verdadeira

povo, sobretudo quando esse mesmo mente representativo dos interesses
povo vem corajosamente evidencian- gerais da população portuguesa. No que toca a última pergunta,
do a Sua discordância com a. atual 6. Quais�são as chances de explodir posso responder-lhe que vivemos do'

orientação politica do país. O povo uma-guerra civil em Portugal? nosso trabalho, e as atividades ligadas
português está cansado de salvadores A sua pergunta terá a resposta" ã.libertação de Portugal são financia
providenciais .

de demagógicos que, mais certa se for dirigida do general das pelos bons portugueses espalha
em nome da liberdade e dardemocra- Costa Gomes ou a qualquer dos dos pelo mundo,' em cujos' peitos
cia só têm contribuido para a sua atuais govetnantes de Portugal. Do nunca deixou de palpitar o coração'
infelicidade e desgraça. seu apego ao poder, que já não de sua pátria.

Pergunta-me como pretendo servir dignificam, dependerá a resposta do 10. Como responde o senhor general
o povo português: juntando-me a povo português: violenta, se pela via- - à resposta do general Costa Gomes a

todos os portugueses que estejam lência se mantiverem no poder, paci- sua carta aberta?

dispostos a lutar pela libertação da fica, se pacificamente intregarem o Respondo não respondendo. As

sua pátria, pela dignidade do seu poder às forças democráticas do pais. perguntas contidas .naquele questio
povo e pela instauração de um regime 7. Quais.são os seus planos futuros? nârio respondem por si mesmas. Tive
de justiça verdadeiramente democrà- O senhor sente falta da sua terra ram o grande mérito. 'de revelar aos

tico. natal? O senhor acredita que o seu portugueses e ao mundo a verdadeira
3. Quais as possíveis condições que extlio será permanente? O senhor personalidade do. Presidente de Portu

poderiam levar o senhor a liderar ou pretende ficar no Brasil? gal, através das preocupações que o

amparar um movimento para derru- Os meus planos futuros serão os dominam nesta hora grave da vida do
bar o regime atual de Portugal? ou de qualquer português que não desis- país.

tiu de ver instauradas em Portugal a
paz,':a liberdade a a justiça. Viver

num Portugal verdadeiramente livre,
fusto e soberano é a única ambição
que hoje tenho, sentimento fortaleci
do por um imperativo de. consciência
de quem avalizou uma revolução que

pretendeu democrática e que, pela
força das circunstâncias, se transfor
mau numa revolução comunista.
8. Qual é o status de seu novo livro?

O mesmo será publicado em Portu

gal?
O livro que se seguirá ao "Portu

gal e o Futuro" chamar-se-á "O Oci
.

gente e o Futuro", fJ'le por razões de
circunstância só será publicado de

pois da libertação do meu pais. E,
sendo assim, é lógico que seja publi
cado em Portugal.
9. Quais têm sido- as suas atividades e

as de seus oficiais no Brasil? Quantos
oficiais estão atualmente no seu gru

po? Como os senhores financiam a

sua estada e atividades aqui no Bra-
si!?

'

As minhas atividades no Brasil
têm sido de natureza preponderante
mente intelectual, nomeadamente de
análise e reflexão sobre a situação do

meu pais. Quanto aos oficiais que,
numa atitude de antecipação, se re

voltaram contra o atual regime portu
guês em 11 de março e .que me

acompanharam no exilio, não podem
os mesmos logicamente deixar de

estar unidos pelo anseio de libertar 9
seu país. .
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Ambos os partidos,
convencionais ·ontem a

Arena e 1\.108,
F lorianópol is.

podem considerar satisfeitos com a afluência de

O auditório da Celesc, onde a' Arena realizou sua

convenção, estava inteiramente tomado e o movimento pôde ser rnediqo pela expressiva
, -

.votação dos deleqados n.a parte da manhã. Até o meio- dia haviam- votado 170 delegados
"

arenistas. No M DS haviam mais de 3'00 pessoas na abertura da con�ençãoí realizada no

plenário' da Assembléia Legislátiva.

Arena,-
Houve 254 votantes, além de

16 votos separados. Os diretórios
habilitados a direito de voto fo
ram éin número de 166, O parti
do governista elegeu sem" qual
quer problema os -novos mem- .

bros de seu diretório. Com exce

ção de três-parlamentares, Epitá
cio Bittencourt, Martinho Ghiz-

_' zo e Henrique-Córdova, todos,os
demais parlamentares arenistas

votaram, bem como os membros
do diretório cujo mandato expi
rou ontem. A votação encerrou

se, de acorde com fixado pela
legislação eleitoral, as 5 horas da
tarde. O governador Antônio
Carlos Konder Reis chegou no

momento em que o ex-presiden
te Jorge Konder Bornhausen
anunciava o fim do prazo legal
para votação. Ele sen.tou-se a

mesa diretora e e senador Lenoir
Vargas Ferreira juntou-se a ele.

,

A EXECUTIVA -

Quando encerrou-se a votação
dos membros do novo diretório",
que elegeriam o novo presidente
do partido, aindhavia dúvida

e/-
quanto a dois cargos: a 2a. vice- limitações, as minhas dificulda- deputado federal Walmor de

presidência e a 2a. secretaria. O des, os meus defeítosj- que sãe MDB Lucca, A nova executiva foi elei-
Senador Lenoir Vargas Ferreira muitos - e, sugeri, que outro ta após o término da votaçãó'pa-
comentou que ós dois cargos melhor, e os temos em abundân- '.

ra eleição do novo diretório. A

d 'f dida
O partido oposicionista teve subida do deputado Delfim Peí-dependiam apenas e um acerto era, osse can 1 to ao posto 127 votantes, além de 25 parla- xotó à' la. vice-presidência foifinal. Entretanto, logo depois, já mais alto da vida partidária no '

mentares e 12 membros do atual considerada uma vitória do gru-se sabia -quais seriam os membros Estado. A vossa confirmação da di t'
... AI' di 29re ono. Arem sso, votos po autêntico e responsável por

que faltavam A nova executiva escolha, companheiros de Dire- d C di it.

, .
em separa o. om· reno a vo- uma "calmaria" no partido opo-da Arena ficou com os seguintes tório, nãõ me permite mais ques- to, o MDª- havia registrado no sicionista. Logo após a eleição da

nomes: Presidente, Senador Le- , tionar. No desempenho da tarefa Tribunal Eleitoral, 172 diretó- Executiva, o deputado Waldir
de Presidente; procuràrei estar a rios. Houve grande movimenta- Buzzato afirmou que a conven-

altura dos que me antecederam, ção na Assembléia 'Legislativa, ção "havia 'dado a dimensão do
a começar por' Jorge Konder' .Iocal da realização da convenção, MuB em Santa Catarina e havia

B nh' d emedebista, Na abertura da con- 'surp-reendido a todos". '.

or ausen, a quem suce o, res-

ponsável pela valorização dos ca-
venção haviam mais de 300 pes- Mais adiante ele pediu que
soas. Os novos membros do dire- fosse prestada uma homenagemtarinenses dedicados à atividade '

tório emedebista foram eleitos 1 executiva do diretório passado,pclítíca, da harmonia entre o ' também por chapa única. Em pa- dizendo que '''0 partido deveria
partido e o Governo, inspirador ralelo:í convenção, -nas depen- continuar seu caminho, para a vi
da Arena Jovem, condutor segu- dências da Biblioteca da Assem- tória final, a vitória de todos".
ro 'da sucessão estadual e autor bléia, houve um encontro das O deputado Dejandir Dalpas
de tantas contribuições marcan-. mulheres emedebistas. A conven-

.

quale convocou uma reunião
tes de sua admirável gestão". , ção do MOB teve também uma com os membros do novo diretó-

Mais adiante ele afirmou que característica de acertos polítí- rio e demais membros do partido
"a Arena começa a ser' uma cos, haja visto que segundo um com liderança, para o- que ele

organização política' em evolu- deputado federal, "é necessário' considera como acerto final, pa-
ção. Sua dialética interna, esti- esclarecer-se posições". ra todas as posições dentro do

A ExECUTIVA partido.
'

muiante pelos entusiasmos que' ,

Após 3 dias de intensos en- Em seu discurso 'agradecendogera, evoluirá, para uma consoli-
"

,

tendimentos chegou-se a uma a reeleição, o deputado Dejandirdação fatal, decorrente daidentí- executiva que, segundo o depu-' Dalpasquale disse que "temos
dade de objetivos e da inutilida- 'tado Dejandir Dalpasquale, "pro- .apenas uma cliferença de 7% de
de das divisões".

- d da
' ,

dicurou aten er a to s as rervm - eleitorado com nosso opositorÀ eleição do Senador Lenoir cações. Da bancada estadual e fe- rio Estado. Esta diferença, esta-
Vargas Ferreira estiveram presen- deral". O grupo autêntico conse- mos certos, os emedebistas sabe
tes os ex-governadores Aderbal guiu o que pleiteava e o presi- _ rão alterá-la nas próximas elei
Ramos rui Silva, Celso Ramos,' dente reeleito, deputado Dejan- ções, para que possámos arrancar
Ivo Silveira, ex-senador' Atílío dír Dalpasquale, teve 43 votos, Santa Catarina do atoleiro da
Fontana e o GovernadoiAntõ- sendo um nulo e um.em branco. meaiocridade em que histórica-

Os demais membros, com exce- �

t trav nu I
..

nio Carlos Konder Reis e Secre- men e se encon ra, numa crue

ção do deputadoDelfím'Peíxo- f t
-, - d dtários _d.e Estado, além de, outros '

rus. raçao a vocaçao e gran eza
to; que teve 42 votos; tiveram o de sua gente".líderes políticos. Fof também mesmo número do presidente. A 'Mais adiante afirmou que "naempossado, 'o novo Diretório Re- nova executiva emedebista ficou 'presidência do partído.rcorn mui

gional da Arena lovem. assim comp-osta: presidente', de- ta humildade, _ desejo éontínuar
O djscurso do novo presiden- • pu tado . Dejandir Dalpasquale, com a delegação de todos vocês'

r te da Aréna catarinense foi de 17 10. vice-presidente;' deputado para a defesa de todos os nossos

laudas - e dava seu' dimensiona- Delfi!l1' Peixoto, 20. 'vice,-presi- postulados., Haveremos todos'.
,

mento e posição a respeito de dente, José de,Miranda Ramos, nós juntes, tornar- o processo de

problemas políticos" socíaís e
secretário geral, SauloVieira, 20. consolidação deste partido numá

econômicos.' "São hoje 41 mi-
se cre tãr io , deputado Nilson posição' marcante,' como ii única

lhõe's de brasileiros que se cre-
Zúmkowskí.: tesoureiro, Henri- ê efetiva possibilidade de ab�rth-
que de Arruda Ramos e. os vo- 'ra para o Estado" dos processosdencíaram- por determinação de
zais, deputad0, Menezes Líma e o 1 íticc dmí

'.

t tí "
'"'� (lo 1 ICOS e a ru�� ra lVOS •

leis arenistas ao amparo da Previ-" -

.

dência Social e mais outros tan- '

to� milhões serão ainda incorpo- '

'i. rados. A cofitestaçã€l surge agar-
-

rada aos casos de' exceção. E
com estes ca§os s1pré,terÍpe Íni�

,

nimízar 'ou destruí! a obra gigan
tesca. Olvidam os críticos, estar,

'

apenas, iniciado um labor para
muitos anos, aperfeiçoado dia a

dia rumo ao ideal de todos os

110 milhões de brasileiros nossos
estarem protegidos, pela Previ
dência, a diminuir os temores

das horas amargas, da doença, do .

desemprego, da doença, do de

semprego e da aposentadoria".

noir Vargas Ferreira, 10. vice

presidente, deputado, Júlio Cé

sar, 20. vice-presidente, deputa
do federal Wilmar Dallanhol, se-

cretário-geral; deputado Celso
Costa, tesoureiro, deputado Nel
son Morro, 20. secretário, Ade
rnar Ghizzi e tomo vocais, Jorge
Konder Bornhausen e Renato
Ramos da Silva. O novo diretó-
rio arenista elegeu 'sua executiya
às ti horas da noite; com a

presença do Governador e Secre
tários de Estado, além de grande
.número 'de convencionais. \ Ao

, ----

assumir o cargo de presidente da

Arena Catarinense, o senador te
noir Vargas Ferreira afirmou que
"ao receber a convocação por
parte cio líder 'natural da Arena

catarinense, o Governador Kon
dei Reis, expus-lhe as minhas
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Possível surto de
cólera leva São Paulo

a montar esquema
Amplo esquema de pre

venção e controle de cólera
no Estado de São Paulo está
sendo organizado por uma

comissão de alto nível da
Secretaria de Saúde, que foi
reativada e ampliada pelo
secretário Walter Leser,

Um Grupo de Vigilância
Epidemiológica para Diar
réias Agudas, de caráter emi
íientemente excutivo e for
mado por uma equipe multi
disciplinar, foi criado junto
a Comissão de Prevenção e

Controle de Cólera, com a

incumbência de, adotar "as

providências ecessárias para

reconhecer a presença do

agente causador da doença",.
,

e se for o caso, acompanhar
a marcha de sua propagação
no Estado.

Caberá ainda a esse grupo
combater a cólera em nível

estadual, segundo as diretri
zes fixadas pela Comissão de I

Prevenção e Controle, em
,

consonância com as normas

estabelecidas pelo Ministério
da Saúde.
A essa Comissão de Pre

venção e Controle, caberá
também, mobilizar os recur
sos médicos e paramédicos a

medida das necessidades, in-

clusíve hospitalares, pai ..
atendimento a população,
bem como. os recursos tera

pêuticos preventivos e cura

tivos. E supervisionar os tra
balhos do Grupo de Vigilân-

cia 'Epidemiológica das diarréias

agudas.
O esquema preventivo in-

.

elui, 'entre outras, as seguin
tes medidas: 1. - vigilância
epidinuológiea, através de
um sistema em que se entro

sam hospitais públicos e pri
vados e laboratórios regio
nais do I nstituto Adolfo
L utz, P ara a realização de
exames bacteriológicos em

todos os casos de diarréia
grave, que ocorrerem em

suas respectivas regiões.
Inte nsificação das

'atividades de educação sani
tária, mediante a distribui-

,TOMADA DE PREÇOS N,�

AVISO

005/75

o SERViÇO DE CLASSIFiCAÇÃO DE PRODUTOS DE ORIG'EM VEGETÁL,
torna público, 'paJa conhecimento dos)nteressados, que receberá propostas d,e Fir
mas habüitadas, para o fornecimento de EQUIPAMENTO DE LABORATORIO_

,

O Editál encontra-se afixado na sec1e deste �rviço de Classificação à rua Tenente
Silveira, Edifício dás Secretarias, 50_ andar, eml Florianópolis, Estado- de Santa
Catarina, onde serão prestadas as informaçges e esclarecimentos que se' fizerem
necessários e fornecidas cópias do Edital. '

'

Florianêpolis, 21 de agosto de 1975
I=ng. Agr. INGO JORDAN -,

Executor ,.--

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO,_DQ EXTREMO SUL - ,BRDE
ACORDO SUDESUL - BRDE - ESTADO DE SANTA CATARINA
SIDERÚRGICA DE SANTA CATARINA

EDITAL DE PRÉ -'QUALIFICACÃO
o BANCO RE<GIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO I:XTREMO SUL - BRDE, na

qualidade de órgão administrador do Termo Aditivo ao 20. Acordo Complementar ao Acordo'
no. 03/72, celebrado entre a Superintendência do, Desenvolvimento dó Extremo Sul -

S'uDESUL, o Governo do Estado de Santa Catarina e o referido Banco, torna pública a

pré-quallficação de empresas Racionais de consultoria, para habilitarem ao estudo de viabilidade
têcnico-econêrnico-flnanceira de' uma Usina Sidêrúrgica em Santa Catarina, na conformidade da

<

Resolução I'I-J. 31/75 do CONSI DER, obedecidas as seguintes condições:
1 - Somente poderão participar da 'presente pré-qualiflcaçâo empresas que atendam 'às
condições fixadas no Decreto no. 64.345, de 10/04/69.
2 - Registro das consultoras na FINEP:-

_

3 - Experiência comprovada da Consultora e dá Equipe Técnica .ern trabalhos similares,
4 � Declaraçâ'_o de que a consultora não tem vínculo de qualquer espécie com forne�edoras de

<equipamentos, ,

5 - Apresentação em urna (1) via, dos seguintes documentos, os quais não serão considerados se

incompletos ou após o prazo estabelecido neste' Edital:
a - Estatutos sociais em. vigor.
b - Ata de eleição da atual Diretoria.
c - Balanço dos 3 últimos exercícios.
d - Quitação eleitoral e militar dos Diretores.
e - Registro da Consultora nos órgãos de classe competentes.
f - Prová de inscrição.no CGCMF.

g '_: Prova de-entrega da Relação Anual de Empregados ..

h - Certidão Negativa de Imposto de Renda.
i - Prova de Oultação do Imposto Sindical.
j - Certidão Negativa de Protestos dos Cartórios da sede da Consultora.
I - Certidão Negativa dos Cartórios de Distrlbuição da Comarca da sede da Consultora.-
rn - Atestado de capacidade técnica,' referente ao item 3 deste, Edital. '

n - Atestado de idoneidade financeira, fornecido por duas instituições financeiras.
6 - No julgamento da P-ré-Qualificação serão consideradas, além das informações ora pedidas,
outros fatores tidos como relevantes, a juízo exclusivo da Comissão Julgadora.
7 - O resultado será comunicado aos interessados, ficando a comissão julgadora desobrigada de

.justificar as razões de sua dé'cisão, da qual não caberá recurso de qualquer natureza.
8 - A .documenteçâo e demais informações deverão ser entregues impreterivelmente, até as 10

(dez) horas do dia 15 (quinze) de setembro de 1975, no seguinte endereço:
'

Banco Regional:de Desenvolvimento do Extremo Sul � BHDE.
Rua: Felipe Schmidt, 37 - 100. andar.

'

Florianópolis - Santa Catarina. I _

9 - As propostas da Pré-Qualificação serão abertasàs 15 (quinze) horas do dia da entrega da

documentação, no mesmo endereço, na presença dos representantes das Consultoras,
devidamente credenciados.

Florianópolis (SC), 22 de agosto de 1975.
BRDE - Comissão Administrativa
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Juízes leigos do trabalho
-têm sua situação indefinida

ção de folhetos aos médicos
da rede sanitária oficial e

aos professores de escolas
estaduais e municipais. E a

exibição de filmes documen
tários sopre a cólera a dire-

'

Mais de 600 juizes leigos
da Justiça do Trabalho po
derão perder o emprego ca

so o presidente Ernesto Gei:
sel aprove sugestão 'que lhe
fez e Supremo Tribunal Fe

deral, no diagnóstico das de
fícíências na administração
da Justiça no País. As impli
cações políticas desse ponto
levaram o Tribunal Superior
do Trabalho a não examiná-
10 nos estudos que fez para

,

sua reforma.
Na Justiça do Trabalho

há mais juízes leigos que
togados, 'pois em cada JUnta
e Conciliação e Julgamento
funcionam dois, um repre
sentando os trabalhadores-e
outro os empregadores, con
tra apenas um magistrado de
carreira. E nos oito Tribu
nais Regionais e no Tribunal

Superior do Trabalho a pro
porção é um terço da com

posição de cada um.
Tratando específicamen

te da reforma da Justiça do

'�Trabalho, o TST fez várias

sugestões para seu aperfei
.çoamento, entre as quais a

elevação da Alçada, para,
efeito de assunto ser resolvi
:do com o rito sumaríssimo,
-de dois para 10 salários
mínimos. Pediu ainda que,
nesse caso, ha:ja recurso

quando se tratar de matéria
constitucional (o que ocorre

no momento, sendo essa a

única possibilidade de recur
sos para'as reclamações até

dois salários mínimos) e,
com inovação, que seja per
mi tido recursos também

quando a desíção da Junta,
em matéria de rito sumarís
simo, ferir prejulgado ou sú-

tores de divisões sanitárias,
médicos, enfermeiros, _

edu-

cadores sanitários e outros

técnicos ligados ao proble
ma.

mula do IST.
O Tribunal também exa

minou dispositivos da .cons

tituição que' tratam da érga
nização .daJustíça do Traba

lho, entendende que algu
mas aessa's' nortnás·,são"ina-
•.• ' 'jo.

plicáveis, como a que deter-
mina que nos tribunais E

gionais haja um terço de

juízes classistas (leigos). Tri
bunais como os da 1 a. e 2a.

regiões ,- Rio e São Paulo,
respectivame-nte - compos
tos de 17 juízes, não podem
ter exatamente um terço de

classistas, porque-I? não po
dem ser dividido por três

, sem deixar resto.
O Tribunal' Superior do

Trabalho também pediu re

forma ao CLT para que se

jam tratados em Dissídio
Nacional ou Inter-Regional
os assuntos de interesse dos

trabalhadores de empresa

que atuem em mais região
ou em todo o país. Isso para,
que não tumultue a situação
na empresa, que se vê obri

gada a dar aumentos de ven

cimentos ou vantagens con

forme o que for decidido

em ºacl�t _TKf._ C9ro_,e�S9 _,

reforma, esses dissídios se

riam examinados pelo TST.

O TST pediu também a

criação de mais dois trrbu
nais regionais, um para fun
cionar no Paraná e outro em

Brasflia. Há 110 país .apenas
oito tribunais regionais de

trabalho, -críados desde,
1941.
Pediu ainda a criação de

um quadro de juízes substi
tutos dos membros dos tri-

bunais regionais e do Tribu-
_

naI Superiordo Trabalho.
'

li Vice-ministro japonês faz
visita ao Estado do Pará

o Vice-Primeiro Ministro
'do Japão, Takeo Fukuda,
saudado por mais de 500
membros da colônia japone
sa em São Paulo, viajou on-

B 1,' d P
,ff

,tem para e em o ara"
onde cumprirá extensa agen
da de compromissos. Fuku
da voltou a repetir no a ero-

, porto de Congonhas, que
não fará pronunciamentos
sobre negócios em andamen
to de seu' país e Brasil, antes
de conversar com o presi
dente Ernesto Geisel.

'

Takeo Fukuda permane
ceu em São Pauloz durante
411 horas, sendo hornena-

geado pela colônia de seu

país, que é grande' nesta
capital. Sempre acompanha
.do pelo cônsuldo Japão em

São Paulo, Massão I to; o

vice-primeiro ministro rece

, beu as, despedidas ofici�is do

embaixador Paulo Moura,
Chefe do Cerimonial do Pa
lácio do Governo e da cole

tividade japonesa.

Durante sua estada em

São Paulo, acompanhando o

seu marido Takeo Fukuda, a'
Sra. Mitsue Fukuda, só reali
zou uma visita ao Museu de

Arte de São Paulo.
'

.
__----------.....----------------------------------------------------------------------------------------------------'-��-�.,�,,---,----'
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No MDB começa hoje o que o Sr.
Ulisses Guimarães chamou de a "Se
mana D" do Partido. Estarão de volta
os parlamentares que participaram
ontem das convenções regionais ti a

situação poderá se definir hoje ou

amanhã, decidindo-se' se haverá chapa
única ou disputa na eleição do Dire
tório Nacional, dia 21 de set em
b roo O 'atual' presidente continua
dizendo que acredita na composição
e o sr. Tales Ramalho afirma o

mesmo. Os dois, porém, não conse

guem esconder, pelas consequências
previstas ao partido, que dificilmente
poderiam dirigir apenas uma parcela
da Oposição. Comando um MDB
dividido, em cisão.

Entre o aparente otimismo dos
atuais dirigentes, os coordenadores da

chapa dissidente parecem menos

preocupados. Pelo menos não estão
mais cogitando de acordo ou compo
sição, a julgar pelas palavras de um

dos principais Iíderes do movimento
e um dos nomes cotados para dispu
tar a presidência, o deputado para
naense Alencar Furtado. Na sua opi
nião, "já está superada a fase, de
reivindicar cargos".

Enquanto aumentava na última
semana o isolacionismo entre os coor

denadores das várias facções, o Iíder
Laerte Vieira saia a campo tentando
salvar a unidade do partido, apesar de
saber que nem todos apoiam sua

missão. Com o respaldo de vice-lide
res, o representante catarinense está '

consultando todas as bancadas, para
conhecer as reivindicações, as suges
tões, as críticas dos'companheiros.
-<" Além disso, estuda-se a prop-osta
do vice-líder Israel Dias Novais, que,
aparentemente, não frutificou: Tales
Ramalho, o principal alvo do movi
mento de renovação, seria indicado

para a la. Vice-Presidência, escolhen
do-se> dois senadore para a 2a. e 3a.
vice-presidências.

"

Os chamados "renovadores" - au

tênticos, neo-autênticos, pragmáticos
e outros - ficariam com 'o direito de

sugerir à atual direção o novo secretá
rio-geral, encaminhando uma lista
com cinco nomes para a decisão.

- Esta fórmula' - esclarece o sr.

Alencar Furtado - teria sentido se

examinada no dia' 15. Agora não.
Nossa luta não é mais por este ou

aquele cargo. No início das gestões,
quando os srs. Ulisses Guimarães e

Tales Ramalho nos aceneram com' a

composição - "que ingenuidade a

nossa" - admitimos participar do,
diretório e da comissão executiva
nacional. Afinal, teríamos os lugares
que merecíamos por direito de con

quista.
O Sr. Alencar Furtado não

concorda com as preocuapações dos
dirigentes, de que a 'disputa significa
rá cisão. Observou que nunca soube

'

que são proibidas eleições com dispu
tas e apenas permitidos os processos
homologatórios' "à moda arenista".

- A homologação - frisou - tem

se constituído elemento deforrnador
-do sistema polfffco:partidáiio brasi
leiro. Corno pode o MDB defender o
voto direto e secreto em todos os

níveis, se internamente acha que uma

disputa livre e democrática será pre
texto de crise, de cisão, um suicídio
político?

'

Mas é quase assim que os srs.

Ulisses' Guimarães-. e Tales Ramalho
vêem as coisas. -Receíam, principal
mente, a antropOfagia: as retaliações,
'a reabertura de velhas feridas, que

poderão ou não serem cicatrizadas. A
'cisão de hoje poderia abrir mais

.

rapidamente o caminho da revisão

partidária de amanhã - medida que a

maioria do Congresso por sinal, acha
inevitável depois das eleições munici
pais de 1976.

Muitos duvidam que os dois diri

gentes concordariam em disputar a

reeleição em clima de guerra. Mas os

Oposição inicia sua "SemanaD"
coordenadores da chapa dissidente
acham que está havendo um exagero
proposital. Para facilitar a acomoda
ção e deixar tudo como está para ver
como é que fica.

'

v Observaram, inclusive, que após o

rompimento das gestões, dia 15 últi
mo, não foram eles que começaram
os ataques maliciosos aos "autênti
cos", as insinuações sibilinas de que a

luta girava mais em torno dos mio-
giradoscofres do ML>B.

'

- A prova disso - observou o sr.

Jarbas Vasconcelos - que estamos

até hoje segurando o Fernando Lira
para não' responder às insinuações
maldosas de que teria sido ele o

co-responsável pelo desacordo. Dei
xeni que eles falem mal da gente. Na
hora deibrigar em plenário, de ganhar
eleições, somos nós que interpreta
mos o espírito oposicionista.

, .Muitos deputados, novos e anti
gos, tem.estranhado as declarações ti
informações que acreditam partir dos
atuais dirigentes, contendo críticas e

Guimarães Viajou 'para São Paulo, o
secretário-geral voltou à sua ativida
de, recebendo e, fazendo chamadas
telefônic�s para quase todos os Esta
dos.

comentários. "descabidos e até desres

peitosos" ao "movimento de renova
ção".

'

- Nós sabiamos que viria chumbo
grosso em cima do grupo. Estava no

nosso cálculo a reação interna e a

exte, na. Mas a intensidade não dei:
xou de surpreender - afirmou o sr.

Paes de Andrad,
'

A 'calmaria do fim de semana está,
sendo aproveitada pelo sr. Tales Ra
malho iintensamente. No .sábado,
pela manhã, tão logo o si. Ulisses

Reunindo o útil ao agradável, isto
é, informando-se do quadro estadual
e trabalhando pela chapa situacionis
ta, o Sr. Tales Ramalho mesmo admi
tindo o acordo, está preparado para
vencer a convenção. Ontem, ficou de

plantão em seu gabinete na Câmara;

,
,

DIA DO SOLDADO25 de agosto
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Promotor da Paraíba assassinado
-

-

.

em e",&oscada por um policial

.

- -

CURSO DE_ -FORMAÇÃO DE TÉCNICOS
EM PROCESSAMENTO DE' DADOS.

OBJETIVOS: FORMAR TÉCNICOS DE ALTO NfvEL P/ A AREA DE PROCES
SAMENTO DE DADOS

REQUISITOS: 20.ClCLO COMPLETO, ou PESSOAL DA ÁREA DE PROCESSA
MENTO DE DADOS (PR0GRAMADORES, OPERADORES, I.:TC)
DURAÇÃO: 220 HORAS AULA (14 semanas) C/3 HORAS DIÁRIAS DAS 19,00
ÀS 22,00 HORAS

.

INícIO: 8 DE SETEMBRO TÉRMINO: 14 DE DEZEMBRO

J.

Enquanto .

o - ex-deputado' José
Afonso Gayose era reeleito' segundo
vice-presidente, na convenção regio
nal do MDB em João Pessoa, chegava
a notícia do assassinato de seu irmão
Firmino Francisco Gayoso de Souza,
com 49 anos de idade, e promotor
público da Comarca de Cajazeiras.
Firmino foi emboscado pelo soldado
da polícia militar, José Pereira da
Silva, do destacamento local, à saída
de uma boate, às 23h50min de on

tem, tendo o militar lhedesferido dois
tiros a queima-roupa que o atingiram
na fronte e no coração. .

O promotor ainda foi conduzido
para oHospital Regional, mas o médico
Antônio Araruna declarou que ele já
havia chegado sem vida e que os dois
disparos foram fatais.

_

Logo após os disparos, o crimino
so falou em voz alta: "Eu não disse

.q"!'e mataria este cachorro? ", frase
que foi ouvida pelos irmãos Francisco
e Ubalto das Chagas Cavalcanti, teste
munhas oculares arroladas no inquéri
to.

Há cerca -de um mês, Firmino
Gayoso havia denunciado osoldado
José Pereira da Silva, que também é

.

conhecido pela alcunha de "Zé Melei
ro", por haver espancado uma filha
menor com violência queobrigou o

seu internamento por quatro dias,
noHospital Regional de Cajazeiras.
Adenúncia foi considerada proceden
te pelo juiz Rui Formiga, enquanto o

processo tramitava anormalmente na

Comarca.
Anteontem, ao saber que o pro

motor estava na boate, o criminoso
aguardou sua saída, deixando a víti
ma, inclusive, entrar no seu automó
vel, estacionado em frente ao prédio.

"Cara, O negócio foi outro. Não tinha nada de sequestro. Eu
apenas fui �busear a paz, fugir da c ívílízação. E lá em Paquetá,
encontrei Angela, a coisa mais bacana que aconteceu na vida. -

Amei e fui amado. Se ela é bonita, mulher não precisa disso. Basta
saber amar e 'ser amada. Sou-urna pessoa que vive fora do tempo
e do espaço."

Com este. palavriado, sotaque de nortista e longos cabelos
louros despenteados, o pintor Domingos Júnior Rodrigues da
Silva, de 21 anos, que a polícía procurava em todo o "Estado "1
do Rio como sequestrado, iniciou em depoimento às autoridades
da Delegacia de Roubos, depois de tersido-encontrado perambu-
lando pela Ilha dê Paquetá.

.

A localização do pintor ("por quem supostos sequestradores
vinham pedindo Cr$ 50 mil de resgate") foi possível depois que
moradores de Paquetá procuraram o cornissáriado de polícia e

relataram aos detetives Jairo, Neiva e Aguiar que um homem
louro, desconhecido aos moradores, estava perambulando pelas
praias há mais de Uma semana. Procurando o "homem louro", os·
três agentes o encontraram sábado, à noite, no terreno de uma

mansão, na Praia dos Tamoios.
Detido, o rapaz identificou-se e a polícia logo ficou sabendo

qut1 se tratava do pintor Domingos Júnior. Como não havia mais
barca para o Rio, ele passou a noite na repartição policial e'

,

pela manhã foi removido para a Delegacia de Roubos e Furtos,
em Benfica, onde foi apresentado ao delegado Silvio Ribeiro
Ferreira.

Ante o espanto de todos os policiais presentes, o pintor disse _

que não sabia que o estavam dando por sequestrado e que apenas
veio a saber disto no sábado à noite através dos policiais que o

acharam.. Explicou então que "não foi nada disto que estão
falando, cara, o negócio foi outro, eu estava na minha. Além do
mais, eu não teria coragem para p la nejar o meu próprio
sequestro e depois tirar Cr$ 50 mil de papai, disse. "Sempre

.

calmo, fumando e falando atenciosamente, o pintor continuou.
- Na sexta-feira, fui deixar a Eliane em casa e depois, senti que

precisava buscar' a paz. Muita pai que aqui nesta cidade agitada eu

não conseguia encontrar" Como sempre passo dois dias fora de
casa, segui de Santo Cristo direto para a PraçaXV e apanhei uma
lancha para Paquetá. Estava com Cr $ 60,00 no bolso e sabia que
dava para comer durante dóis dias

Passei então a andar corno "luppie" pela ilha e na primeira
noite dormi na Praia da Moreninha. No dia seguinte, andei, andei
e andei .. , �e no dorníngo.. quando pensava em' vir embora,
encontrei Angela. Estava numa praça quando ela chegou e me

pediu um cigarro. Depois, ela me convidou a ir a uma boate, mas
a boate não existia e fomos dormir juntos. Amamos muito e

Ângela me deu picolé, chocolate e banana. Ela foi a coisa mais'
bacana que aconteceu na vida.

De qualquer maneira Domingos será processado, mas o
. delegado Silvio Ribeiro Ferreira ainda vai estudar em qual artigo
vai enquadrá-lo. Se a farsa foi montada para promoção dos
quadros na exposição ou do salão de cabeleireiro do pai, a ação
penal será aumentada. O pintor já cumpriu pena na penitenciária
de Recife (seis meses) por assalto 'l...1!m motorista de táxi. Ele diz

� que foi influenciado por noticiário dê]ornais, rádio de televisão.
Nega, contudo, que tenha se influenciado pelo noticiário sobre os

sequestros de-Celso Eduardo�1arcus Vinicius, para planejar o
seu próprio.

Quando' tentava ligar a ignição, o sol
dado aproximou-se e fez os disparos,
fugindo em seguida. A pelícia desco
nhece o seu paradeiro, mas. o delega
do, capitão Romualdo de Carvalho,
está concluindo o inquérito, já tendo
ouvido as duas únicas testemunhas.

O governador Ivan Bichara
eacontrava-se em Cajazeiras, no mo

mento em que o crime foi praticado
e, nesse mesmo dia, ele pernoitou em

Brejo das Freiras, retornando hoje a

João Pessoa, para votar na convenção
regional da Arena.

Firmino .Gayoso era tido em Caja
zeiras como um eficiente promotor e
desfrutava de grande prestígio na

sociedade 'local, em função mesmo de
sua qualificação profissional, demons
trada ao longo de cerca de 10 arios d
Promotoria Pública em Cajazeiras .

. ,.,;/"....

Horas/Aulas
'(30)
(10)
(40)
(40)
(40)
(15)
(15)
(10)
(10)
(10)

.* Aulas práticas aos sábados em equipamento a ser designado
*. * Serão ministrados por pessoal da S.A. PHILlPS DO BRASil Divisão êletrolê

gica (Computadores)
Informações einscrlções: SERVODATA PROC,ESSAMENTO DE DADOS LTDA
VAGAS LIMITADAS.

-

PR. XV DE-NOVg�RO, 2" ED. JOÃO MORITZ, SALA 504 FONE 22 - 4568.
. J

-

:

Suposto sequestrado
contaa sua história

)

PROGRAMA

1) I ntrodução ao Processamento de Dados
2) Preparação de informações' .

3) Linguagem de Programação Cobol' *

4) Linguagem de Programação RPG *
.

5) Linguagem de Programação Assembler *

6) Documentação de sistemas
'

7) Introdução à Análise

-8) Estudo de um sistema de faturamento * *

9) Estudo de �m sistema de PaOamento * *

10) Estudo de um sistema de Contabilidade * *

CaretICe éadlatqueleite
é coIIa IÓprácria.... .

PÃGINA,6
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Beba_�leite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATAR!NA
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(INGLÊS
01. Assinale o uso correto do Caso Possessivo de acordo

com a frase abaixo:
This glass belongs to Charles.
a) It is Charles's glasses.
b) They are Charles' glasses.
'é) They are Charle's glasses.
d) It is Charles's glass.
e) It is Charles' glass.

02. Assinale a opçâo correta de acordo com a .seguinte
frase:

. Ma ry is 1 5 years old and her brother is 17.
a) Mary is the oldest of the two.
b) Mary is as old as her brother.
c) Mary is older than her !?rother.
d) Mary is more young than her brother.
e) Mary is younger than her brother,

03. Que opção corresponde à afirmação abaixo:
.

They have studied English since 1970.
a) They have studied English for 5 years.
b) They studied English for 5 years.
c) They study English for 5 years.
d) They are studying English for 5 years.
e) They study English since 1970.

.

04. Qual das opções abaixo corresponde ao sentido da
seguinte frase:
The garage was built by John .

. � a) John builds the garage.
bJ John built the gaTage.
c) The garage has been built by John.
d) John has built the garage.
e) John will build the garage.

05. Assinale a opção correta para completar a seguinte
'frase:
If she , •.... an electríc mlxer, she would

prepare better ca kes.
à) buys
b) had bought
c) bought
d) will buy

. e. was buying

06. Assinale a opção correta para completar a seguinte
frase:
When he began ,

·

, he wasn't 50 fato
a) teach
b) to teacher

.
c) teaching
d) taught
e) to be teaching

07. Assinale a frase correta
a) She was reading. when he opened the doar.
b) She was reading when he opens the door,

.

.
e) Sheread lI'#len he opened the doar.

'

d) She reads when he was opening the doar.
e) She was reading when he had opened tbe door.

"

7 Curso Barriga Verde
ünde o aprovado. é você

08. A forma interrogativa de "She had lived in an

apartment" é:
.

a) Did she live in an apertrnent?
b) Does she live in aó apartrnent?
c) Did she had lived in an apartment?'
d) Had she lived in an apartment?
e) Has she lived in ali apartment?

o

09. Que alternativa melhor completa a frase:
The boys went to Disneyworld by .

a) theirselves
b) themselves
c) thernself
'd) himself
e) bis own

.

'

10. Assinale a forma negativa da seguinte frase:
He takes a shower every morning.
a) He don't take a shower every morning.
b) He didn't tale a shower every morning.
c) He doesn't takes a shower every morning.
d" He didn't takes a shower every morning.
11) He doesn't take a shower every morning

11. Qual a alternativa. que completa a. oração:
" milk is necessarv for a better health".
a) The
b) A
c) An
d) One
e) A oração já está completa

12. Qual é a pergunta que corresponde à resposta:
It is my classmate's bag.,
a) What's bag is this?
b) Whose OOg is this?
c) Whom bag is this?
d) Who's bag is this?
e) 'To whom's bag is this?

13. Qual a alternativa que completa a oração:
Janet studied in London and, ..

é1)so do I
b)SO I do
ci so does I
d)so did I
e)'s<) I did

14. Assinale' a frase correta:
a) He dictaded slowly on the telephone last night.
b) He dictated slowly last night on the telephone.
c) He dictated last nigh-t on 'the telephone slowly.
d) He dictated on the telephone last night slowly.
e) He dictatedon the telephone slowly last night .

15. Indique a alternativa corretà que corresponde à era-.
ção:
The teacher said: "I want to talk to you".
a) The teacher said he wants to talk to vou.
b) The teacher said that- he wants to talk to vou.
c) The teacher sàid that he wanted to talk to me .

d) The teacher said that he wanted to talk to vou ..
e) The teacher satdthat he II'«Ints to talk to me

16. "On 27 August 17,,3, rhe people of the village of
Gonesse, in France looked up into the sky and sawa

strange and terrible animal. It was huge and round and
it was floating down from the sky. It tanded in a field
just outside the village. It was clear to the people of
Gonesse that they had to defend themselves. The ani
mai was clearly some kind of "terribte monster ",

They were afraid of the monster but they were also
very . brave. They rushed out into the field and
attacked the animal with knives and sticks and far-

�ming toais. The rnonster made terrible noises, like an
anirnàl that can breathe only with great difficulty. BUl
that was not the worst thing. When the villagers cut
into the monster's skin, ;t gave off a horrible smell.
And even after the villagers had cut the thing open.Jt
stíll moved. Finally·, the villagers tied it to a horse ..
The horse ran throuqh the fields and the monster was
torn to pieces.
What'was this terrible monster? .The answer is that it
was one of the first "hot air balloons". Its "skin" WclS
màde of silk and a kind of rubber. The terrible smell
was the tiot air inside the balloon. When the hot air

escaped through the cuts in the skin, it also caused the
terrible noises.
ln 1783 people had never seen anything but birds in

. the sky. We have come a long way since then."
Responda os ítens de acordo com O texto acima:
The terrible noises were made because
a) .the monster could hardly breathe.
bl the villagers were afraid
c) 'the horse didn't want. to pull the monster through
the fields.
d) hot air escaped through the skin.
e) the. balloon exploded.

17. The terrible smell was
a) the hot air inside the batlocn.
bl the smell of silk and rubber.
c) the villagers' breath.
dI the rnonster's breath.
e) the paint of the balloon.

'/

18. Since that time we 310ng way.
a) come
b) came
c) have been coming
d) had come
e) have come

19. It landed just outside the village. lt landed not very.
. frorn it.
a) away
b) far
li) dlstance
d) long
e) near

20. Farming tools are ..

a) people
b) animais
c) instruments
d) thing( farmers plant
e) tractors
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vâríos trataios assinaíos, com o

o de Tordesilhas, a 7 de junho de

1494, cujo marco encontra-se

em território catarinense, na ci

dade, de Laguna; ou ainda os

tratados de Utrecht, em 1713;
de M adríd, em 1 30 ou de Santo
Ildefonso, em 1777, dentre ou

tros.

A coragem ou anbíção dos
'

portugueses, talvez os dois senti
mentos juntos, levaram os colo
nizadores a desrespeitarem os

traçados firmal os e, passo a pas
SO, empurrar as linhas demarca
tória'! mais para o Sul e para o

Oeste.

Assim, em 1680 efetivava-se o

que não fora feito em 153 1: a

fundação' de um estabelecimento

português
à

mar gm esquerda do
Rio da Prata, com o �oio da
recém-estabelecida Desterro, sur
gindo; aNova Colônia doS antís
símo Sacramento, cujarnovímen-

o papel do
Exército na integração

de S.Catarina
Vários atos assimilarão hoje a passagem do Dia do Soldado. Esta reportagem, alusiva 11 data, ê de autoria deWilson Libôrio de Medeiros. _

"Reviver fatos do passado tala históriamilitar e díplomâtí- Linha, denominado ''Barriga quartéis, procurando 9 direito de orçamentária do Império, de No.
glorioso para que não se gastem ca, daí por diante, oferece vasto Verde", dirigiu' pessoalmente a tomar a vanguan:la no Exército 555, de 15 de junho de 1850;
e fiquem esquecidos nos embates material -aos historiafores já que construção do's fortes de Anha- do Prfncl

.

arti 13
'

it 3d.1 ..'" a 11 ' r nClf)e. em CUJo IgO o., I em ,

e estrépidos da vida quotidiana, suas consequências são at� hoje tomirim, Ponta Grossa, Retones Começava a nascer, assim, o autorizava o governo ímperíel a

é cuidar da segurança �o futu- sentidas. e Barra Sul. Construiu, ainda, o Exército Brasileiro, fator pre- "estabelecer, onde convier, pre
ro," -(Henrique Boiteux) Além desta, outras 'colônias Forte de Jesus Maria José, na ponde rante no movimento da sfdíos e colõnies militares dando-

É com este conceito: recordar furam surgindo e era necessârío barra do Rio Grande, que passou Independência
-

que já ganhava lhes a mais aiequada organiza-
o passaio glorioso para a segu- protegê-las, contra os espanhóis e .a ser a sentinela avançara ó corpo.. ção".
rança do futuro que, anualmen-' também contra os, corsários, sur-

.

poder luso e base da fimdsção Proclemaía à Independência, Estgva, desta forma, mstituí-,
t, em !gosto, é promovida a gindo, então, um a linha de furtes �o Rio Grande do Sul; pouco depois, a 23 de, setembro da a colonízação mjlitar no país;
Semana do Exército Brasileiro, para garantir a proteção e vo

, Sempre ,envolvidaS em, lutas de 1822, D. Pedro I promulgava com o objetivo de proteger e dar

quando soo recordados, com abastecimento dessas colônias. pelo elargamento de. fronteiras, o decreto que criava à Guarda assistência eos colonos que nela

maior intensidade! os seus feítos Desta forma, o Brigadeiro Jo- asmilícias portuguesas, já assimí- Cívica, então composta de qua- se estebelecessem. Suas instala

gloriosos, tanto na paz quanto sé da Silva Paes, primeiro gover- lando em suas fileiras o negro e o tro batalhões de infantaria, c-aia ções deram-se, principalmente,'
na guerra.

. naíor de Santa Catarina, tomou. nativo da terra, alcançaram, sem um com duas companhias e dóis por dois motivos: a dífículdaíe

Cabe, naturalmente, aos cata- posse em 7 de março de 1739 e grandesmodifícações, o período esquairões ,

de cavalaria, com de conseguir voluntários civis e a
-

inenses recordar' mais intima- nos dez anos em que governou a que antecedeu a Independência. duas companhias cada. atração representaía pelos cen-

mente a atueção do Exército Capitania, estabeleceu aqui um UM NOVO EX�RCITO Baluarte da consolidação da tros uibanos, com maiores facíli

Brasileiro .110 terrítõrío barriga- governo milhar e, além dá cria- Com a declaração do "Fico", nossa Independência, sempre _

dades, como se percebe pelo
verde que deve, inclusive, grande ção do famoso Regimento de pelo Príncipe Regente D. Pedro, presente, de forma decísíva em relatõrío de 1858, do Secretário

parte dele 00 Exercito e alguns começaram a surgir alterações todos 'Os acontecimentos da Na- de Estado da Guerra, que dizia:

.. de seus mais notáveis nomes, nos quartéis do Rio de Janeiro, ção nascente, o Exército Brasí- "O de que se trataé de estebele-
como os dos Generais Díonício ainda comandados por, generais leíro abraçóu, em seguida, a ár- cer núcleos de povoamento em

Cerqueira e José 'Bernardino Bor- portugueses, que procuras am dua missão de fixar e fazer valer lugares remotos, centrais, despo-
m ann,

>

que firmaram nossa pre- agitar a tropa e insuflar o prõ- nossas fronteiras, assegurando a voados, onde a princípio só po-

sença no extremo Oeste e ali prío povo. posse de terras, que resultaram dem resistir M privações, e per-

faram os nossos limites. Essa atitude levou os generais neste gigante que é o Brasil. manecer como colonos, indiví-

ANTECEDENTES DE
. brasileiros Curaío, Nóbrega e COLON IAS MILITARES duos habituados � obediência

Era a época dos grandes des- Oliveira Álvares, a convocar ime-

cobrimentos. O mundo pratica- diatamente seus comandad <S,

mente diVidido entre Portugal e para apoiarem oPríncipe Regen-
Espanha o que, forçosanente, te, já irritado com a posição dos

gerava seguidos litígios díplomâ- oficiais portugueses.
_ ticos e; até mesmo, encontros No Rio de Janeiro e arredo-

I beligerantes., O brigadeiro Silva Paes garantiu res, cidadãos válidos, de.todas as

Pouco 00 nada aíiantaran os
a nossa ecpansão territorial, classes, apresentaram-se aos

Com este objetivo, e com as

contínuas ameaças e mesmo in

cUISÕes de tropas de países vizi
nhos: surgia a 6 de maio de

1840, na, província do Pará, a

primeira ColôniaMilitar, Mas so

mente. 10 anos depois, era a

medida legalízaía, através da lei

passiva, adquirida pelos severos,
habitos da disciplinamilitat".

Já dentro desse espírito, era

criala em 1853 e inaugurada no

ano seguinte, a Colônia Militar
de Santa Tereza, localizada �,

maigem norte do rio Hajaí, jun
to � estrada entre São Josê e:

"

'No Contestedo, pela prim eira vez no pais, for:m utilizados adões em opereçõesmãítares,
Alimorreu o prímeíro piloto brasileiro Em açii> de guerra: o C�itii> Ricasío Kirk. '
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Lages, com a, finalidade de distri
buir terras M praças licenciadas
do serviço ativo, na form ada .

legislação vigente.
'Em 1859 foi criada aColônia

de Em, então territôrio pararia
ense,localizando-se no campo de

igual nomç e destinada 11 defesa
de fronteira, proteção dos habi
tantes do canpo de Erê contra

as incursões dos índios e acha
má-los pela catequese, li civili

zação.
Posteriormente, terminada a

Guerra do Pareguaí, voltou o

Exército a sua atenção p ara �

fronteiras, príncípalmente para a
,

regiêo de Palmas, em litígio com

a Argentina, zona promissora e,
11 época, praticamente deserta, o

que levou o Govemo Imperial a

implantar .novas colônias milita

res, entre elas, 'uma junto h

margem esquerda do rio Chape
cõ, região que-contava, kIuele

'

tempo, com urna densidade de

mogrâfícade 3,92 haiitantes por
quilômetro quadrado.

Esta. colônia foi dirigida, por
17 anos, pelo então cepítão José

.

Bernardino Bormann, que lhe,
deu grande impulso e progresso
vindo a constituir-se no atual

município de Xanxerê, '

Bormann fez, assim,' ainda,
, com que a colônia se ramificasse,
criando outros povoados, Um de
les denominado, posteriormente,
de Passo Bormann e que foi o
núcleo inicial da cidMlé de Ch a

pecá.
Outros núcleos menores tan

,
bêm foram mplantaíos, deles

,
suigíndo, mais tarde, as cidaíe s

de Itapiranga e Dionísio C e rquei
ra, esta inicialmente dran ala de

Peperi-guaçu.
'

A mudança do nome deu-se
em 1903, em homenagem 00

General do Exército Dionísio

Evangelista de Castro Ceiqueira,
membro da Comissão de Limites

Brasil-Argentina, que' denun-.
cíou em sessãi secreta do Con

gresso -Nacional, a 10' de agosto
de 1891, o Tratado de Montevi

déu, através de parecer da Co

missão Especial, recomendando
o recurso do arbitramento que
veio; mais tarde" garantir aquela
vasta área ao Brasil.

Esta área, somente em 1916,
após- a sangrenta Campanha do

,Contestalo; veio a integrar, em

defInitivo, o território catarinen

se, e - na qu al teve o Exército

Brasileiro, mais uma vez, decisiva
atuação na seluçêo do litígio
existente.
O CONTESTADO

Uma velha questão de limites,
que remontava ao período colo
nial, acentuou-se com a críação
da Província' do' Paraná, em

1853, desmembrada da de Sã>
Pauio. Vários atos sucessivos alo
teraram os territórios das P rovín
'cias do Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e São Paulo, quando

Aos militares de terra -e-. o Exército - desde os tempo s coloniais,
coube jl árdua missão de demarcar nossas fronteiras, cano podemos ver,

,

em Dkinísio Cerqueira, om arco de limites
Brasíl-Argentínaflxedo peloM arechal Cândido Rordon, em 1919.

,

áre as de litígios de limites, dos
quais, o mais importante foí a

questão que movimentou o Para-.
,

náeSantaCatarina.

Antônio de Albuquerque e Sou
sa e, dentre os representantes
catarinenses encontrava-se o, na

época, major de engenheiros
Gustavo Lebon Regis.

'

O PRESENTE
�A região contestada' pelos

dois Estalos era tipicamente se-
Hoje, com as fronteiras defí

rena e muito promissora, o que
provocava o interesse das duas nidas, revivendo o glorioso passa-

unidades. do, com vistas h segurança do

Interesses polftíço-edmínístra- futuro, o Exército Brasileiro'
continua tendo marcante atMda

tivos e econêmicos levaram os

dois Estalos a diversos choques
de em Santa Catarina, seja guar-
dando a' fronteira nacional em'

militares, envolvendo suas forças
policiais, 6 que facilitou o surgi-

território barriga verde, seja
.mento da guerra dos fanáticos '

mantendo a tranquilidade e segu-

do Contestado, iniéiada em' rança interna ou, ainda, desen-

1912, obrigando a intervenção vo\ven�o trabalhos de íntegreção
do Exército, até 1915, quando -nacíonsl, construindo estralas e

ferrovias.do seu término,
Desta forma, operam em San

Vencida a guerra contra os
ta Catarina, na formação da re

fanâtícos, mesmo assim a paz
não voltou � regiêo, já que os

serva e garantindo a .ordem inter

na, soo o Comardo do G rup a
dois Estalos retomaram 1l ques- mento do Leste C atarinense, as
tão dos límítes estaíuaís, que, só ' -

não chegou a gerar uma nova I seguintes unidades: 230. BI, de

Blumenaa; 620. BI, de Joinville;
guerra, graças M medidas toma-

630. �BI, em Florianópolis e 3 a
das pelo Presidente da Rep�li- Cia. de Infantaria, em Tubarão.
ca, Wenceslau Braz, enviando pa- Sob o mesmo Comando, O'
ra a' área contestada um observa-

nosso litoral conta com a defesa
dor militar e, em' seguida, com a

.

,do,280. Grupo de Artilharia de
ocupação da regíão pelo Exérci-

Costa; equartelaía em São Fran
to.

cisco do SuL
'Com a p az arentída pelas

.

et Atua; tambêm em Santa Cata-
tropas federais, depois de várias rina, 020. Grupamento de Fron-
demarches, furam os limites teira, com sede em Cascavél, no
acertados com e aíbitrarnento Paraná, unidade responsável pela
do Presidente d-a República, e segurança na área fronteiríça
dentro do estabelecido no acor- O 20. Batalhão Rodoviârio,,'
do finnaío aiO de: outubro de

que tinha sede em' Lages e fo�,
1916, quando o Estado de Santa recentemente, transferido para
Catarina era govemaío pelo en- Santarém, no Parâ, depois de ter

genheíro militar e entoo coronel implantalo a BR-116 e ter exe-
,do Exército Felipe Schmidt, cutado a preparação do leito do
grande conhecedor da região Tronco Ferroviário Sul, da Rede
contestada, já que fora membro Ferroviâria Federal, em seu tre-
da Comíssãe da Construção da cho cat arinense,
Estrada Porto União=Palm as e, Substituindo o Batalhão Ro-

ainda, diretor da ColôniaMilitar
de Chapecô,

'

O Exército teve, também,
destacala atuação no traçado
definitivo dos limites, pois a

Comíssãç, incumbida da emprei
tâda era presidida pelo general

'doviário, o Exército Brasileiro

continua, em nosso Estado, a

'sua obra de integração nacional,
com o 10. Batalhão Ferroviârio

que prossegue, em Santa Catari

na, as obras de implantação do'
Tronco Ferroviário Sul.
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Na paz, trocando o fuzil pelo trator, o soldadobrasãeíro, construindo estralas, continua a obra de uitegrlÇoo iniciada no per{�o colonial.
,
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nho e Dario; respectivamente. Os carregar a bola no chãi até a U segundo tempo não mos- se aconteceu a 1� minutos,
dois pontas de lança fOram os área contrária Isso 'facilitou bas- trou novidade. Foi igual ou pior quando Zé Carlos deu a Volmir,

mais sacrífícaíos pelo esquema
tante e trabalho dos zagueiros que o primeiro) �om, o agravante Este no meio da área, tocou para

Figueirense :'na Copa Brasil em . que raramente perderam a dispu- de que tanto Figueirense como Toninho na esquerda. O ponta'Flor: i anõpolis, a vontade do empregado pelos dois treinado- ta com os atacantes. Nabolapor rd d',. Sport pe eram um ,pouco, o de lança virou de' pê esquerdotime em conseguir uma reabilita- res, Lutaram quase sempre SOZI- cima deu sempre Almeida, Orei- d al
nhos contra z"cneiros de -muita na, Pedro Basílio e Alberto. Um �tmo, por cansaço e ,1}Jn,s' mas chutou fraco para a defesa

ção depois' da derrota no Beira �-,
o ador s ou mesmo pelas substi '

estatura, Almeida (princípalmen- lance raro, a 7 minutos e meio: J � _ e." .' .

-

fácil de Toínho, O Sport tentouRio e o adversário, credenciado
) I F Toninha ganhou de Marcus pela tuíções introduzidas 'Pelos dOIS

o gol duas vezes: a primeira a 17
,pela vitória, sobre o Flamengo, te este e Orcínape o igueíren- esquerda. e cmzou alto.' Pedro tê

,

ecmcos,
, .mínutos, num chute de fura dae,' íngredíe t s suficientes pa- se, dominaram com certa tran- Basilio c..t.eceou mal, e Marcos t·

��e es;er�� �o mínimo um: quílidade as tentativas de ataque disputou �om Toínho que agar-
::.'Iro Figueirense: por éx�mp!(j, área, de' Luciano. Vanderlei

do "aíversârío, ornes rm aconte- rou firme. A lO minutos num
ali trocas de Volmír por LICO, e a' pegou fácil no meio do gol,boa partida-No final o zero,a cendo com Pedro Basílio e Al- lance pela direita, com Marcos de Marcos por Luis Everton,

"

"
,

zero sê níi::t decepcionou a tordo
berto do Sport. Os laterais das dando a Pinga, saindo deste um quebraram bastante o ritmo da

. Aos 23 a chance de gol perdida
da ti os próprios jogadores, por- duas equipes, com funções seme- cruzamento forte e pelo alto. equipe. Os dois que entraram com Garcia servindo à Dario
que foi um resultado considera- lhantes, jogaram muito mais co- Valmir chegou atrasado para a não conseguiram naía mais de' pelo lado esquerdo da área O
do, satisfàtõrío' para quem está mo inofensivos atacantes do que cabeçada e-a 'bola saiu pelalinha que já tinham feito Volmir e ponta de lança avançou um pou
,começ'ando um campeonato bra- como eficientes defensores. Fora 'de fundo, '

.'

Marcos e ainda anulararri aspou- co e chutou forte- e alto, com
, algumas isolooas

-

tentativas de' Aos 24 minutos, resultaío de
sileiro_ aind_acom muitos proble- Volmir, osponteiros do Fíguei- um dos poucos erros de Almir cas opções de jogadas do ataque Vanderlei fazendo excelente de-

,

,,' mas. rense e. Sport não apareceram no Laguna; (deu escanteio para um tentadas até entoo pelo Figuei- fesa Aos 33 Zé Carlos foi fazer
Mas o jogo fOi ruim, não jogo, ,

'

'

,chute de Cláudio sem que a bola rense. _ ; um cruzamento 'mas 'a bola to-
'tanto pelo zero no placar, mas Na meia cancha o equilíbrio tocasse na zaga do Figueirense), No Sport entraram Edinilson mou efeito e quase enganouToí-,

pela 'moviineilt�ão das duas foi uma constante, princípalmen- Dario quase marcou, csoeceando
no lugar de Miltão (este maehu- nho, que teve muita difi<;JJldade' �.',' te quando o jogo andou muito 'para furlj, rente ?t trave esquerda ' '

equipes em campo. Não existi-
na base da rebatitla. O'chutãoda D Figueirense marcou um gol a calo), a 15 minutos, � Peri no para desviar sua trájet6ria Foi

ram nem mesmo as chances para defesa do Figueirense encontrava 45 minutos, num lançamento lugar de Assis, eos 35 minutos. só, pois dar em diante a partida
amarcação de gols pois também resposta imediata nos zagueiros alto de Sérgio Lopes para a área Estas duas, rnodifíceções não foi até o final com Figueirense. e
foram raros às lances de área. ' adversários, enquanto os jogado__ , Toninha tocou de cooeça para as acrescentaram náía 00 time do Sport sem chances pará acríação

Figueirense e Sport começa-
resde meio campo ficavam eneo- redes mas o árbitro invalidou o

Sport nem 00 andainento da de lances de gol. ,E riem houveberros pelos lançamentos por, lance, marcando com 'acerto im- ' '

ram e terminaram o jogo cante-
elevação. Poueas vezes Sérgio pedimento duplo (Toninho e' partida. muita tentativa pois 'as, duas "

lo'samente, nó contra.ataque, ex- Lopes, Dito Cola ou Luciano e' Marcos).
.

Nessa etapa; j o único lance equipes estavam satisfeitas com
plorando 'a yelocidade .de Toni- Assis" tive ram oportunidade de • PIOR positivo dó 'atlklué do Fígueiren- o zero a ze ro,

/, FIGUEIRENSE O' X O, SPORT

O Figueirense de Vanderléi; Pinga, Almeida, Orcina e

Casagrande; Sérgio Lopes, Dito Cola e Zé Carlos; Marcos,
(Luis Everton), Toninho e Volmir (Lico), gostou muito
do empate em zero com o Sport de Toinho; Marcus, J

Pedro Basüio, Alberto e Cláudio; Luciano, Assis (Peri) e.
Peres; M,iltão (Edmilson), Garcia e Dario, Almir Lag una
foi .um bom ãrbi,tro oom erros pequenos que não
chegaram a prejudicar sua atuação..Alvir Renzi errou
muito nos empedimentos e quase complicou ri árbitro.
Pedro Zimmer trabalhou bem. C àrtão anarelo para
Sérgio Lopes e arrecedação .de Cr$ 123.814,00, para
pouco mais de 9 mil pagantes. _

'

.Iogoruim
com bom

, ,

resultado para
os dois times

•

A expectativa do, coreedor

que pela primeir a vez veria o

A cara feia de Volmir não assustou o defensor do Sport.

t '
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Figueirense

Almeida,
o melhor
do time-

e da partida
Vanderlei -

foi exigido uma vez
num chute de Dario

e apareceu muito bem.
Pinga -

não teve a quem
marcar e no-apoio
fez pouco pois o

Figueirense esteve _____

mal no ataque.
Almeida -

o melhor jogador dó time,
anulando com

-

firmeza as tentativas
de ataque do SpOÍ1.

Orcina -

quase no mesmo nível de
Almeida mas falhou
num lance entregando _

de graça uma bola para Miltão
Casagrande -

bem na posição com -

marcador mas no
apoio enfrentou os mesmos

problemas de Pinga.
Sérgio Lopes-

muito bom no desarme,
aparecendo com desenvoltura

na frente da área. -

Dito Cola-
Não repetiu sua atuação

do Beira Rio e

em alguns momentos mostrou
dificuldade no

-

domínio da bola
Zé Carlos-

tranca muito o jogo
quando pode servir de primeira -

um companheiro
melhor colocado

Marcos
em má fase,

sem pique e raramente
aparecendo

como ponteiro.
Luís Everton -

-

substituiu a Marcos
mas ficou fora do jogo

Toninha -

em grande
parte do jogo

lutou sozinho contra
a zaga do Sport,

especialmente depois
que Volmir saiu.

Volmir
correu, brigou com os

zagueiros adversários -

.

e fez algumas
tentativas para o gol.

Lico -

com Volmir o ataque
estava melhor

Sport

Destaques
também
para QS

•

zagueiros
Tainha -

Bom goleiro.
Mostrou isso apesar _!le não

ter sido exigido.
Marcus - -

passou trabalho
com Wolmir e Toninho

mas safou-se bem
Pedro Basílio -

como Almeida no Figueirense,
fez todo o trabalho

de destruição,
principalmente

nos lances pelo alto
, Alberto

Acompanhou bem seu

companheiro de zaga,
anulando os que apareceram

pelo seu lado

Cláudio-
Marcos não jogou

e quando tentou foi
dominado pelo seumarcador.

Luciano -

joga quase fíxo na frente
da zaga e ajudou

bastante n
desarme na cabeça de área

Assis -

Muita movimentação e

categoria mas ontem
sem chances de dar
cóntinuidade às

jogadas de meio campo.
Pen-

sem tempo de mostrar jogo
ou solucionar os problemas

do setor.
Peres -

Em todos os

cantos do campo,
incansável no auxílio

à meia cancha.
Míltão -

chegou com muito cartaz
.

.
em Florianópolis mas não

mostrou jogo.
No final explicou que

não é ponteiro.
Saiu machucado

Edmílson - Substituiu Miltão
sem vantagem

Garcia -

Dominado pela zaga do
Figueirense.

Deu um bom passe para Dario.
Es6.

Dario -

centro avante.
Aparece pouco durante

o jogo mas quando
está na área preocupa. Almeida marcou Dario com dureza semser desleal e deu tranquilidade à zaga.

. -'
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FIGUEIRENSE

.Almeida agora
_ quer fazer gol
Almeida fez ontem talvez a sua me

lhor partida no Figueirense. Na entrada
do túnel ele foi assediado pelos repôrte-

<, res, premiado como o melhor jogador
em campo. Mas a felicidade do jogador
não era só essa. Haviamarcado Dario
exatamente como prometera; de forma

l. leal e sem deixar o atacante jogar.
- Foi aquilo que falei a você. O Dadá

é um jogador límítado. e basta somente a

gente não se desduídar dele, não faz
nada.
I :ineic.1, como outros jogadores do

plantel, não gostou da atuação do árbi
tro. "Fora somos 'prejudicados, como

aconteceu com o Internacional, aqui em
Florianópolis acontece a mesma coisa,
não sei como vai terminar isso. Só esse

juiz viu. aquele impedimento do Toni
nho".

O zagueiro vem tentando em todos
os jogos o seu gol e ontem quase
conseguiu marcar. "Sempre venho para
a área tentar a cabeçada, mas não tenho
tido sorte. O Sérgio Lopes já marcou e

ontem, toquei desequilibrado e a bola
saiu para fora".

Almeida procurou fazer uma compa
ração entre os artilheiros Dario e Jutí,
de quem a defesa do Figueira tomou
três gols. É muito mais fácil marcar o

Juti: do q-e Vario, que é um jogador
valente. Más o Juti ·tem a.vantagem de
chutar com os dois pés. Dario é melhor
mas não fez:.,;l em cima da gente".

Marcos sabe

que está mal
Marcos, ao ser substituído por Luiz

Evertori, ficou por alguns instantes, na
boca do túnel, vendo alguns lances do

jogo e desceu para o vestiário, onde
retirou a botinha de esparadiapo que
cobria o tornozelo direito, bastante in
chado. Ele continua longe daquele,arti
lheiro que a torcida está acostumada a .

ver, e reconhece gue não está bem.

- Acho que a minhá atuação hoje
(ontem) esteve melhor em relação. ao
último jogo, mas reconheço que ainda
estou longe daquilo que a torcida espe- .

ra. A minha substituição foi justa, eu já
estava cansado. Mas já estou mais con

fiante, quando parto para o drible, que
sempre foi o meu forte. É verdade que c

Figueirense precisa dos meus gols, mas

não adianta forçar, eles vão aparecer ao
natural, já tive outras fases ruins.

Marcos ontem jogou até como lateral

esquerdo cobrindo a Casagrande, atuou
em outros setores e ponta direita é o

.

que menos foi. "Se' fico só na ponta as

chances são limitadas, o gol não. aparece ..

Por isso tenho que partir e1T\ busca da'
bola em outros setores. Na ponta direita
as melhores oportunidades são para o

marcador. Tenho dado muito de mim
em campo e o gol virá, é só uma questão
de tempo".

·e

Volmir pede
calmaà torcida

Volmír foí contrafado para resolver o
problema da ponta esquema, por ser um
jogador voluntarioso e que joga para o

gol, Na Chapecoense ele conseguiumar
car muitos gols, mes no Figueirense,
ontem a torcida chegou a pedir a sua

substituição, entrando Luiz Everton em

seu lugar.

- Calma minha gente;' devagar se

chega lá, reconheço que não estava bem
e b homem fez muito bem em me

substituir. A bola estava dando em mim,
Mas não posso me afobar, estou ainda
me recuperando dos trabalhos físicos e

agora é que vou entrar no laío técnico.

E enquanto não fico como devo, vou
saindo no decorrer dos jogos.

O maior problema eneontralo pelo
jogador é a sua edaptação no time. "Lá

.

em Chapecó o time jogava para mim,
aqui é dife rente, eu tenho que faze r as

jogadas e concluir a gol. E não é em '12
dias de trabalho e um treino em conjun
to que vou conseguir adaptação. No
Internacional fiquei 15 dias sem fazer
gol, depois eles furam �arecende e

,

acabei sendo um dos artilheiros do time.

A defesa do Esporte é boa, os zagueiros
cobrem bem e os laterais apóiem. Mas
não é por isso que não fiz gols. Ainda
não estou bem, mas se deixarem eu

faturo."

ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANtA CATARINA

Toninho reclama
da arbitragem

M31COS vOltou a jogarm li e chegou em allJlns momentos a ser vahdo .pela torcida, impaciente com a poucamovim entaçi:> do ponteho.

t

VAVIBRAR,TORCEREGRITAR
. COMO FIGUEIRENSENO ,NACIONAL.

Tonínho foi um dos jogadores qU.e
mais vezes chegou ao gol de -T'oínho,
teve um gol anulado e na segunda
oportunidade foi marcaío impedimento'
quando ia faturar. N o vestimo ele recla
mou muito da arbitragem. Acha que seu

time foi prejudicalo,

- No prime iro gol não posso definir
bem o lance, foi tudo muito rápido, não
sei dizer se foi legal ou não. M as no

segundo lance. eu discordo do juiz.

Ganhei o lance do Alberto e cortei o
Pedro Basílio. O goleiro já estava perdi
do e eu já estava pronto para faturar. O
juiz inventou. um impedimento que so

mente ele viu. Ou melhor, só o Pedro
Zimmer enxergou. Somos roubados lá
fora e no nosso campo acontece a

.

mesma coisa. E o que é-pior, por gente
de casa.

Segundo Toninho, AlmirL águna veio
disposto a prejudicar o Figueirense e

acha até que os árbitros vão sempre
procurar favorecer os tines grande s.-

"N o lance em que o goleiro soltou a

bola. eu estava em cima e consegui
apanhá-la. O juiz veio para cima de mim
me repreendendo e inclusive me ariea

çando de ex pulsão, Por tudo isso acho
que ele veio destínaíora nos prejudicar.

E pelo que assisti nestas duas partidas,
em termos de arbitragem, os juízes serão
os maiores aíversârios do Figueirense.': �
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SPORT

Elogio de Duque ao Figueirense:'
,Hé bem melhor que o de 1973"

De capa marrom, óculos bran- nho marcou em posição irregu- ,bem superior ao Figueirense que
co de grau, fumando bastante e lar. conhecí em 73. É bem melhor e
aparentando tranquilidade, o No. segundo tempo. Duque possui bons jogadores, dos quais
treinador Duque durante os 90 estava, aparentando ainda mais destacoSérgio Lopes, Almeida e

minutos falou pouco e deu ape- tranquilidade. Apenas conversa- Casagrande, Quanto ao jogo,
nas três instruções para .o seu va baixinho com Edinho, Nem a acho que seria melhor para nós a

time. Ele preocupou-se mais, 'entrada' de Edmilson no lugar de vitória, é.evidente, mas o empate
principalmente no. primeiro, tem- Miltão aos 18, foi o suficiente foi um grande resultado, pois o

po, em anotar numa folha de para que ele desse alguma orien- Figueirense me surpreendeu sob
papel que tinha a escalação do tação ao time. Em seguida, tecla- todos' os aspectos. Foi jogando

-

Figueirense, todos os ataques do mou do policiamento que não este mesmo futebol. que ganha
adversário e seu posicionamento deixou o massagista entrar em mos o Flamengo no Maracanã e

tático. Ao lado de Duque, na' campo para atender Luciano: acho que fizemos contra o Fi
boca do túnel, o preparador ffsi- "Isto é gozado, o massagista do gueirense uma excelente exibi
co Edinho não assistiu os primei- time deles pode entraçem cam- ção, levando-se em consideração
ros minutos de jogo porque esta- po, rnas o nosso não". Cinco o estado do gramado. Concordo
va concentrado em suas orações. minutos depois, deu um grito que o . empate foi o resultado

Os jogadores reservas também para Edmílson acompanhar com mais justo, pois hão houve domí
não se manifestavam. Apenas mais vontade o ataque e aos 35, nio por parte de nenhuma das
quando viram Alvir Renzi 'de a terceira e última instrução ao duas equipes. Havia conversado
perto, é que perguntaram se era time com a entrada de Peri no' com os jogadores no intervalo,
o "juiz das rosas" que tinham lugar de Assis: "Diz para o Peres para neutralizar as jogadas longas
visto na revista Placar. , cair pelo meio e marcar bem o do Figueirense, pois ele sai mui-

Duque prestava muita aten- número 4 (Sérgio Lopes). E voc� to rápido de trás. Conseguimos e'
ção no jogo e anotava todos os jogue bem aberto pela esquer- 'jogamos 'um p�uco melhor .nos
.lances. Aos 17 minutos, gritou da". 45 minutos finais.

para Garcia e Basílio "colarem" Quando o juiz terminou. a

em Sérgio Lopes para que ele partida, Duque estava satisfeito Mas o maior adversário .do
não cabeceasse na, cobrança dos com o resultado. Pediu ao poli- Sport na" tarde de ontem, não foi
escanteios ,e para Luciano marcar ciamento para não deixar os o Figueirense, e sim o portão de
cf 11 (Zé Carlos) em cima. repórteres entrarem no vestiário saída. Acontece que os jogadores

Quarido Alvír Renzi deixou o até que fosse liberado. Depois ficaram presos no vestiário por
lance correr normalmente, mas ficou sentado numa cadeira COR- que foi colocado um,palito de
com Almir Laguna' assinalando versando com o treinador do,' fosforo no cadeado do portão de

impedimento de Marcos, isto aos Figueiren}.? e aten.r1e.ruio os re- saída- 5mt�i'f. ':,) encarregado dos
30 minutos, todo o banco de pôrteres, Ele gostou do rsultado portões, Dino "Silva, fêátasse-ar-.. ,�

reservas xingou o bandeira, mas e ficou surpreso com o adversá- rombar o cadeado, os jogadores
Duque ficou calado, assim como rio. _

-

uervosos ficaram quase 20 minu- .

aconteceu aos 45, quando Toni- - Sinceramente, este time é tos na expectativa.

Miltão quer ver Dario achou uma

Ademir na ponta desculpa:' o gramado
.-

Contra o Flamengo, Miltãci fez os'dóis g6ke-" ," 'Jjmo correu, brigou na área, se deslocou mas--
saiu do Maracanã lésionado, pois havia recebido não conseguiu levar vantagem sobre Almeida em

,

um "tostão" de Luiz Florêncíonacoxa esquerda. nenhum lance, isto nos primeiros 45 minutos. No
No sábado, foi poupado. Apenas fez exercícios intervalo, ele dava entrevistas para as rádios de

físico}.
' ,

Recife justificando sua atuação: "Este campo é

Segundo Dano, é o atacante mais perigoso do muito ruim e está prejudicando nosso time. O

Sport e com condições de' chegar a seleção 'importante é que conseguimos suportar a pressão
brasileira. Mas ontem, Míltão não reprisou suas do time deles que jogava á favor do vento e no

atuações anteriores. No segundo tempo saiu de segundo tempo o negócio vai melhorar ,para o

campo lesionado e reclamando do gramado. nosso lado. Temos melhores condições físicas e

- O campo não ajudou, pois é muito duro e' quero ver se deixo o meu gol".
por causa dele me lesionei na virilha. Já não No segundo tempo, Dario continuou lutando, '

estava cem por cento quando entrei. devido o até com mais disposição, mas também hão fez
"tostão" no jogo do Maracanã e agora' aparec� nada, Apenas deu urna cabeçada e um chute à
outro problema. Achei o Figueirense uma...boa gol. Mas explicou:
equipe e bem superior a de 73 quando joguei - O Figueirense fez uma grande' partida, o •

pelo Tiradentes. Almeida marcou bem e dificultou o meu lado.
Nosso maio! adversário foi o gramado, pois ele é

Miltão só ficou contente quando sõube que o muito ruim. O importante de tudo, é que não

Sport iria contratar Ademir: "Já conheço ele de perdemos PORto e sim ganhamos um, apesar de
nome. Acho que será um bom reforço para o pensar que levaríamos dois daqui para Recife.
Sport e também muito bom para o Ademir, que Posso garantir desde já que o Figueirense vai tirar

poderá se dar muit o bem, em Recife. Até para muitos pontos dos times que vierem jogar aqui
mim, será bom, pois estou apenas quebrando o devido ao campo. Ainda sobre o Figueirense, já
galho na ponta direita, já que a minha posição havia jogado contra ele em.73, só que não era o

mesmo é na ponta de lança. E sé ele vier mesmo, mesmo time. Aquele era bem inferior e só sabia -

vou jogar onde gosto, ao lado de Dario". dar chutões para a frente.

/

Dario reclamou muito do campo e elogiou o Figueirense.
,

t
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Palmeiras 3 "pode ficar no banco -, colocar oportunídades, Mas foi o Grêmio Batia - Luiz Antônio,' Ubaldo gol de Paulo Roberto.
Fluminense 1 Cafuringa na direita e passar Gil quem marcou OOS 19 minutos, (Perivaldo), Sapatão, Roberto Por outroslaío, o Santos foi c

t para o meio. através de Zequinha, qu.e em.en- Rebouças e' Romero', Baiaco, um time displicente, antosuficí-São Paulo - As saldas de Com isso o Palmeiras se vol-
Rivelino, e Paulo César no inter- tou, tomou personalidade e pas-

dou na entraía da área, aprovei- Fito e Douglas; Alberto (Tirson),
.

ente e certo de que conseguiria a

vão - o primeiro contundido no
sou a diriaír as ações. Leivinha

t sndo- uma falha de Paulo César, Beijoca e Caldeira. Flamengo - vitória, Mesmo a:> sofrer o pri-
ciático e o outro com uma in- b' 'que ão

.

b t C t 1 J' J' L' eiro gol
-

.

difí o'

que jâ vinha jogando bem recua-
n conseguiu re_ a er com an are e, unior, aime, UlZ fi I , nao �o I c u sua

disposição gástrica -, foram os .

""" t d 1 t Carl L
.

FI <:: •

(R di-" _.:IA •

Alé di -1..

do! avançou e passou/a ser fator precisso um cruzamen o, o a f os e UlS o IcrtCIO on 1- caiencia mISSO, aiusava
fatores principais para que i de desequilíbrio, e nem o gol ral-direito Wilson. nelli); Liminha, Geraldo e muito das' jogaías individuais.Fluminense não resistisse ao rit-
mo imposto pelos JO'gadores do

casual de Marco Antônio aos 15
� Depois de vârías chances per- Edson; Doval (Paulinho), Luizi- Mesmo .assim, poderia ter empa.

.
. minutos - Cafurínga cobrou didas, o Vasco conseguiu empa- nho e Zico. tado aos 29 minutos, quandoPalmeiras e acoo�se �n:lend� uma falta, Luis Pereira que esta- tar, aos 40 minutos, numa caie- No final, os torcedores do Clâudio Adão, numa jogaia pespor 3 a 1, a partida �Isputada Vil bem colocaío ficou paraío e çada de Roberto após um cruza- Bahia reclamavam de Romualdo soal, passou por toda a defesa doontem

ã tarde n� Pacaemb u pelo o lateral só teve o treoalho de. mento de Luis Carlos No lance Arpí Filho de não ter daío um Americano, mas Dorival salvoucampeonato necíonel. 1 ab
.

fi' al P' fal.h
.

d al d
'

O público surpreendeu as ex-
COlocar a c eça - m UlU gu- ICasSO ou, sain o m o penalti de Júnior em Tirson. para corner, Até que aos 4_3

pectativas e 41 mil 541 pagantes, ma coi�a noslit�o do jogo, P?is gol,
. . .

O F.lamen� contratou �ntem minutosM azinho empatou.
proporcionaram uma renda de �s paulistas continuaram pressro- O Vasco IDlCIOU o segundo ...() mêdio Meríca, do Atlético de N a etapa final, o Americano
Cr$ 513 mil 366, cabendo ao nando e obrigaram Nielsen e a tempo com a mesma disposição, Alagoínhas, p.�ando Cr$ 50 mil voltou com Luisinho em lugar de
Palmeiras uma c ot.a de defesa carioca a se desdobrarem e até m_arcar o segundo gol, aos pelo empréstimo até 31 de de- Mundinho, Estamodificaçãi deu
Cr$ 183.489,12 e ao Fluminen- para evitar-o empate. 2.0/minutos, �us at�c.antes já zembro. Se � jogador ap�var,? mais segurança tt sua defesa, ape-
se, Cr$ 122.32608. Fora o lan- Aos 25 minutos, depois de tinham desperdiçalo vanas chan- clube c an oca pagara mais sar da pressão do Santos. Foram

d te
.

'

1 list J sé d fi lal de N' 1 ees, Dé fez o gol, aproveitando Cr$ 300 mil pelo passe. Os deta- poucas as vezes que Doríval foiLce . °B' Jcetlrofi� paubl a
. � uhmat e �sal partCId M!e.senNe� uma jogada de Roberto. Depois lhes da transferência de Merica

UlZ'-- arre o OI u� om JUIZ, � U e VlO en o e ano, er do gol, o Vasco continuou. me- foram feitos ontem de manhã no
ameaçado. Aos 15 minutos, o

enquanto o-.bandeua vermelha igualou o m�cooor. Aos 29 a
lhor e se houvesse mais calma hotel Vila Velha, num contato juiz fui atingido por uma pedra-

R be P 1 gad S t de t fi <II da, eo apontar um impedimentou ns au IS teve uma exce- JO a e repe lU ou ra orma:
final' - de Ivan Coelho chefe da delega

lente
__�Jl.!IÇão e seucompaeheíro o ,,�lei� _��ate uma ceoeçaía nas. l�açoes a vaitsgem po- ção do B_a.men'go, e José Ptal� do Americano. A partida sofreu

César Pertegnolí errou constan- de Fedato e Mário. chutando de nOa �e� Sldfo°; �osémenAtoo.a. diretor de futebol do Atlético, ?i 'uma paralisação de cinco minu

temente. forte desempata. E um minuto
_ JUIZ.I ,SSIS de Ar�- noite. O jogador viajou para o tos e quando parecia que o

Os times jogaram assim: Flu- dep�is, em jogada íregular, p ds, gao'al<w� de�oR deê�arCar dois Rio em 'companhia do presidente árbitro seria substituído, Luis

minense - Nielsen; Toninho, Sil- MaI'!O estava completamente ím- ���rotl���nc�et:nememRoacbeaurtoe Hélio Maurício.e amanhã iniciará Carlos Felix 'se recuperou e reini-
.

A' M An
�.

Zé pedido, este recebeu passe de, .

os exames médicos. ciou o jogo.veira, SSIS e arco tomo; L
. inha de 1

- ,Os bandeiras foram Wilson Días Os mm'utos -fínaís, o SantosM" Cl be P 1 Cê (
.' ervi a que na' vo uçai so

_ ,
'"

ano, e r e au o sar Eri- teve o treoalho de colocar sem
Durão e Jose Valeriano Correia e Americano 2 passou quase todo no campo dovelto); Gil, Manfrini e Rivelíno chances para Nielsen. Os 3 a 1 a renda somou Cr$ 289 mil 220,

S Americano; A torcida parecia(Cafurínga), Pameiras - Leão; não foram justos para o Palmei. com 18.273 pagantes. antos 1
.

-

é
.'

R 1Eurico, L.uis Pereira, Arouca e ras que,
_

amoda perdeu diversas. As equipes formaram assim: Campos apreensiva, at que ange mar-
y' ao

. -. ' rou o gol da vitória, fazendoJoão Carlos; Edson, Ademir da oportunidades de gol e dominou Vasco - Mazaropi; Paulo César, No �� da partI4�,. o ��t?S justiça ao esp írito de lutae garraGUia. e Le�inha; Edu, Itamar inteir�e�t:'o Fluminense co:n Joel, �:ne�- Â:�finéi:e'�(2eisõ' "'�"liS�:l{f�·�C-CP:��lll.a a vl!ç>na., -ss 't-'!'1e local
'

_

_
'. -. (MárI9).� N�I._çF.ed�?)..'. �a exl�IÇao de alto nív"�l.���ap"-_*lY.rs(5); Alcir e Zanata; Jair Sua êq.'w."pe ,atuava. com mai.s

v

Às' �'q�ip�;_';U;tiaf,arri'oÁ�Shn: ,

" ,�. _'''''---''-'''*.•.ifi''"""o_.J:1,...,.lem�.n:se-l'la·-e�tl-fiU'f:I -�\flSl.'l fla�l:,-t:.-
•"'i. • iI dedA partida começou

_

mUitéi nao�ú{dÍ1MJJ��.../{,uuma defesa Pereua, Roberto, Dê e LUIS Car- tranqu I lILle e�presslOnav� mUl- Americano _ Dorival, Nei Dias,
cautelosa por parte dos dois ti· em todo segundo .!_empo. los. Grêmio - Picasso; Wilson, to. Os torcedoJes dosAmencan:>, Mundinho (Luisinho), Luis Al
mes, principalmente o Palmeiras Marco Antônio fuz uma falta Ancheta, Beto e Sêrgioyieira; no ent�to, numa demonstraça? berto e C apetinha; Didinho, Ico
cuja maior �preocupação estava violenta e desleal em Leivinha e Bolivar (Loivo), Cacau(Osmar) e de apolO e total confiança, contl- e Pàulo Roberto· Luis Carlos
em evitar que Rivelino iniciasse foi expulso. Edson, Toninho e Neca; Zequinha, Tarciso, e Nenê. nuaÍam incentivando a equipe.- Messias e Rangel: Santos: Joe1
as jogadas. Leivinha atuando Manfrini.levaram cartão amarelo.

'

E, quando faltavam dois minutos Mendes, Tuca, Oberdan, Bianchi
mais como apoiooor, que atacan-

.

para te!ll1jnar o jogo, Rangel, e Zê Carlos, Clodoaldo, Didi
'te, refOrçava bastante seu meio- ,.'

_, -, Vasco 2 .. , .. Bahia 0- .. .

tabeloo com Messias, marcando . (Alair) e Toinzinho; Mazinho,
de-oampo, m� deixava seu ata-

Grêmio 1 Flamengo O um bonito gol, que liquidou por Cláudio Adão eEdú. _._

que muito pouco �ressivo. Rio Mostrando ser uma equi- Salvad B
. completo o:tlme paulista. O juiz foi Luis Carlos Felix,

O Flumm'ens'e na-o ap·
.... sen-

or - ataco acompa- D
.

di t fi····...:I iI'ai PIA tu F'",... . . . ...:I . aI ertl an e, OI mlCli:l;lo aux I o por au o n es 1-

tava nada melhor que o aiversá- pe comp etItiva, com seus ]OgllLlO- nhou Zico em todos os setores
um ven:ladeiro carnaval em todo lho e Filho Couto. A rendares demonstrando espírito de lu- do po exe e' do pe_Ç.el·tario. E o que se viu fui um cam, rc n 111
o estádio Godofredo Cruz. Se .somoU Cr$ 191 mil-958 cruzei-

primeiro tempo mon6tono, que
ta, alêm de uma aplicação tâtica marcação para não permitir que até. aquela altu!a a animlÇãó era ros, para um públicÇ> de 14 mi

nem mesmo a animação das tor- invejâvel, o Vasco derrotou o o atacante carioca articulasse os
ll!U1to nas atq�bancai�, a�f�- 440 p�antes. Rangel, Didinho e

cidas conseguiu evitar.
. Grêmio por 2 a 1, ontem em São principais lances de ataque do na aumentou amda mms. "PnncI-_ Luis Alberto receberam cártão

Na volta para o segundo tem- Januário, em sua estréiano'cam- Flamengo; que, aêcbou ficando palmente, quando o zagueiro amàrelo.
po, a formação, do Fluminense peonato nacional. mesmo no empate sem ,gôls'.con- Luis Alberto voltou-se para o

sUIpreendeu a todos, 'pois, nin- A equipe c�oca deixou, a tr\l o Bahia, ontem h tarde no público e gesticulando a todo
guém entendeu. de imediato as forte impfessãb de que serámui- 'estádio d� Fante N��i. instante, pediu que os torced cres

ausências de RiV<elino e Paulo to difícil algun} ooV<ersârio derro-
. Imped��o ,as.' �gadas d� exigissem o final'da partida.

Cio' A d tá-la, em Sã:> "anuário, onde os ZICO, o Bruna Con,segulU, neut,rali- ,', O result...:lo fuz JU'stiça aot:sar, contece que., o p�lDta- e-
ingadores sente"m de ,perto o d at

lILl

1
'

h"
'

t'd t.1" zar o restant.e. o aque, uma, esp'ln'to de luta dos]O'gadores doança avIa sen I o uma con u- calor d,a torcida, que lotou o L nh 1-

'á
. ..

d
vez que._ WZl'.O. ço.,ocava-se Amen·cano. Seus 'contrataquessao no Cl tlco provemente e estádio. Tanto àsSim que durante diin

1.!ma q\lédil em lance com Luis todo o primeiro tempo grande constament�_ em lIIlpe ento e for� sempre 'perigosos e seu,
Pereira e o ponta-esquen:la apre- número de torcedores ainda en- D.ov.al, ,mwto p�s� na ponta primeiro gol fui marcaio logo

-

sentara uma inCÍisposiçoo gâstrica 'travam pelos velhos portõe� do .

direIta, naia proauzlU. Romual- aos 10 minutos através de Paulo

que pede ter sido de origem campo do Vasco.
.

, '�o Aipi F.ilho foi.o juiz, oover- Robert;o, que, �ercebendo ii má
nervosa. Chegou atê a vomitar. Até os 15 minqtós de partida, tmdo Jumor, �dson _e Roberto

colocaçoo do goleiro Joe1 Men-
. Rebouças com. o<:artao amarelo. ' "

Solução de Parreira fui improvi- a to�cida do Va<!co esteve com o
Renda de Cr$ 59 2555,00 _. des, chutou por cobertu� sem

sar EriV<e.lto na extrema - Mário grito de g;>l na garganta, pois Íl 42:516 torcedores'p�antes. chances de defesa. Antes disso, o
Sé.,�io passou inà no hotel e não equipe j� tinha pen:lido irituneras Os dois times .JOgaram assim: juiz já havia anulooo um outro

OUTRÕS JOG9S

'Santa Cruz 1

_

.

São Paulo 2
Recife - Emboramachucooo,

Pedro Rócha entrov na base do
sacriffcio e fui �compensado:
marcou o gol da vitõria do Sã:>
Paulo aos '40 minutos da etapa
final, diante do Santà Cruz q).le,
ape's ar das' chuvas e da viotên
cia da defesapaulista ap resentoú

-

um excelente futebol ontem no

estMio do Arruda.
..

O clube pemambucâno cbriu
_________________-'-- �_ _"...,,- --�-�---;----,.-- .. __k_ -��=
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OUTROS J_9GOS., ..
�. "

o marcaíor aos cinco minutos
num gol contra de S anuel, mas

Chicão, de ceoeça, empatou ain
da no primeiro tempo aos 30
minut os. Agom ar Martins esteve
irregular e aplicou cartão an a

relo em Sanuel, Paranhos eChi
cão, do SãO Paulo e em Givanil
do e Zê Maria do S anta Cruz. A
renda somou Cr$ 195 mil 480
para 18.669 pagantes.

_

As equipes: _ Santa Cruz ...:...

Jair, Renato Cego, LímaLeví e

Pedrinho: Givanildo, Carlos Al
berto e Zé. Maria. Fumanchu,
Nunes (Alfredo) e Ramon. �oo
Paulo - Valdir Peres, Nelson,
Paranhos, Samuel e Gilberto.
Chicão e Ademit.M auro,Murící,
SeIginho e Silva (Pedro Rocha),

Atlético MG O

Coríntians O

tico Paranaense, mas o juiz cario-
.

sem ooertura de contagem com o, Equipes. formaram assim:
ca Marçal Filho invalidou um Nacional, em jogo realizaío on- América - Ubiraiara, Ivan, Ode
tento da equipe local e conside- tem !t tarde no estádio Vivaldo lío, Mario Braga e Cosme; Zeca,
rou legal o gol de honra d6s- Lima, em Manaus. As maiores Humberto Ramos, Reinaldo, Pe
visitantes, assínalalo em impedi- chances foram do Rio Negro; drada (Santa Cruz), Elcio e Iva
mente. No fmal, o time ce arense que por- duas vezes, perdeu a níldo, Desportiva Ferroviária -

ganhou de dois a um, gols de .oportunídade de oorir a conta- Edalmo, Paulino (Suingue), Juci,
Haroldo, aos 30 minutos do pri-. gemo A primeira ocorreu no pri-, Edmar e Gacho; Baiano e Evan-
meiro tempo, de Geraldino, aos meiro tempo, quand� Reis chu- dro; Guará, Luis Alberto, Kosí-
cinco do segundo,paraoslocais, tou furte dagrande are a, mas a lekeBetoCareca. OUTROS
e Vaquinha, ais 20 da fase final, bola b�teu na tr�ve. Na etapa Gols:' Elcio (América, 40m do '

RESULTADOS, Atlêti final, SIdney repetia o lance. 10. tempo e 25m do segundo) epara o e ICO.
O Ri N jogou com j

, A partida, realiza:la no está-
L °P' �tgroPI' R b anrte, Kosilek (Desportiva Ferroviária,

-

di G' ad PI' íd C t 'I auro, OgI o, au o o e o, 41m do segund o tempo)o ovem or acl o, es e o, Wanderley, Lopes, Zê Claudio,
'

.

,rendeu Cr$ 104.848,00, com Sidney, Davi,' JOIge Nobre e Alagoano 29.717 pagantes. Hamilton Me�o, Reis. O Nacional com Procópio,do Fortaleza, recebeu, cartao Antenor, Renato, Fausto, Gri- Camninense O
amarelo. Agora, o Fortaleza tem m adí, Joiginho, Bibí, Roberto, João Pessoa - O ,CSA de "

A'cinco pontos ganhos e é o vice- Dirceu (S,eIginho),.Lula e Nilson. Alagoas venceu o Campinense, 'PROXIM
líder da chave. '

Arnaldo Cesar Coelho fez um ontem, por 2x0, numa partida RODADA
OS dois times jogaram assim bom trâialho de arbitragem, realizada no estâíio "Amigão',',

---------

formaíos: Fortaleza - Lulinha, punindo com cartão am arelo Níl- em que predominou muita chuva ,A x B - Cearâ x AméricaRJ;
A 1 ex andre,

.

Haniilton Ayres, son (Nacional)e Zé Claudio (Rio e pouco futebol A contagem foi Cruzeiro x Coritiba; Comercial x
Osires e Aloisio; chinesinho, Lu- Negro), A renda foi de Cr$159 aberta aos 42 minutos da: primei- Paissandu; Rio Negro x Atlético
cinho. e Ger�dino. Atlético - mil e 351 (14.739 pagantes). ' ra etapa, por intermédio do ata- PR; quinta-feira, Atlético MG x
Altevir; Oliveira, SchavaIa(Rena- '

cante Ferreti e aos 16 minutos Guarani.
to), Alfredo e Ladinho; Frazão e .América RN 2 da fase complementar. Através C x D - Náutico x Flamengo;Caio; Buião, Sicupira, Paquíto Desportiva 1

' de Enio,' que soube aproveitar Americano x Grêmio; Desportiva(Vaquinha) e BiraLopes. um lançamento do ponteiro To- x Santos; Portuguesa x Bahia;Natal - América (RN) 2x 1
Desportiva Ferroviária; local: es

rino. Goiânia x Intemacional; Sergipe'
-tâíío Presidente Castelo Branco Ô juiz da partida foi o Sr. x .Sport; Canpínense x SãO Pau
juiz: Gilberto Ferreira (bom); Clídemute Vieira Porto" cuja ar- lo ,e Al�oan� x América RN;
renda: 94 mil 214; público: 8 mil bitragem fui' considerada boa quinta-feira, Pígueírense x Ceub

350pagantes. (um cartão amarelo para o late- e Santa Cruz x Vasco,

ral esquerdo alagoano Rogério),
aux iliado pelos bandeirinhas
Toscano e Jair Pereira, também
com bom desenpenho, A renda
foi de 222.042,00;

'.' ,',
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C omercial O x O C ruzeirô
Moto Clube O x 3 Ceará

, Sergipe 2 X 3 Náutico
Goiânia 2 x 1 Ceub

Belo Horizonte
_

- Faltando
seis minutos para terminar o

-jogo, Sergío jogou-se oos pês de
Reinaldo" do Atlético, e salvou
um gol certo: três minutos de
pois, dosoutro 1000, Careca fez o

mesmo, lançando-se 00 pés de Zê
Roberto, o melhor do COJín-
tians, evitando a l"bertura do Tiradentes O
placar. Eles garantiram o empate Belém _ A pesada chuva quede O a O entre Atlético e Corín- desabou sobre Belém quase oo n
tians, ontem à tarde, no estâíio gour adiamento do jogo Remo xMinas Gerais, na estréia de amo Tiraíentes, que foi paralisedo
bos na Copa Brasil. O juiz anu- durante quase quinze minutos.

lou um gol do Coríntians porque porque o gramaío do estádio
Russo, no seu entender, estava Evandro Almeida que ficou in.

impedido, ,teiramente alagado. O estado do
O jogo, bem apitado por Ar, gramado impediu- que os dois

mando Marquea teve um püblí- times "apresentassem um Dom fu
co pagante de 33.437 pessoas e tebol e apesar de um aarue mais
uma b o a r e n d a d e

agressivo, o clube do Remo s6
Cr$ 372.513,00. Reinaldo, o' conseguiu seu único gol aos 29

. Atlético, levou um cartão ama- minutos do segundo tempo, atra
relo. O empate fui o prémio que vês de Mesquita, de cabeça, apro
o técnico Milton Buzzeto, re- veitando um cruzamento de Cu-

, cebeu por armar uma tática que ca
parou o Atlético e' até sc:hrepb
jou-o no final do primeiro tem
po. Só no \ final do segundo
tempo o Atlêtico conseguiu pre�
sionar mais a meta se Sergio,

,

porém inutilmente.
Times: Atlético -'- Careca. Ge

túlio, Mareio, Vantuir e Flavio"
Vanderlei e Danival, Adem, Mar
eel (Reinaldo), Campos e Romeu
(Ângelo). Coríntians - Se igio,

'

Zé Maria, Darci, Ademir (Vlaíí
mir) e Claudio. Russo e Basílio
Ivan, Zé Roberto, Geraldo e

Epita.
Fortaleza 2'

'

Atlético PR 1
Fortaleza - O Fortaleza po-

deria ter obtido três pontos com
à vitória de ontem sobre o Atlé-

O juiz Dulcidio Vande d
Boschilla teve um bom de sem

p enho e a renda somou

Cr$ 104.204,00. Apesar da chu
va, o püblíconão arredou pé do
Evandro Almeida, nem mesmo

quando ocorreram rumores 'de
que o juiz iria suspender a par
tida por falta de condições. To-

'

davia, o. jogo teve prosseguimen
to e, apesar do melhor· futebol
apresentado, o Remo teve SU�

investidas anuladas pelo goleiro
'

Paulo Figueiredo, o melhor joga
dor do Tiradentes. '

RioNegro O

Nacional O

Série A PG GP!GC SG J I V TETO 'i. J .. _

1� I Fortaleza - 5 4 i 1 ! 3 2 i 2 I O I O

p i Palmeiras 14 4i2 2 2 11 1 O

3 ° i Coritiba 12 ;1 i O 1 1 ! 1 O O

__ I R:mo 12 l I O 11111,OiO

: Botafogo 2 -:; i 3 01411o!1, I
-

, ! Rio Negro 2 111012:02'0
� Moto Clube '.' 2 i 4 i 6 '21 2 I 1 ''O '

1 I, 8° j Atlético MG lTõlol O ! 1 I O
�

1': O��--t'.

ia ia o i 1 I O ' O ii Comercial 1 1

10°1 América IH O O I 1 -1 1 O· ��11, I '

'--�--r--_'�""""_---

[ Série B i PG i GP i GC i SG J V E O'

11 õTCeará
,-' -t '3�C-" O' :3'-'-1> -,- O

,-

O

I i Corintians ,3 1 O; 1 2 1 ,,-- O
""", !-,--,---��,---�--._._---_ .... -.- .. - ,

Il_o-i AtlétiC�_P_�__L�__ .ª-_�._�_o. _ _2_;.L� O
,

1
,

4° Guarani : 1 .. 1 1: O 1 O L O
1-,' ,',. j' , , : .... -

�__
'

Cruzeiro � 1, O O' O_�L_�_: 1 _O
�_ N��iona!_ __ -t�1.�9._.O_,� ,O

,

1 ,O l' O
; Tiradentes ! 1 1 2; -1 2 O 1 1
r-

.

------t-----,-+" ,-._--� ,

! 8 ° Paissandu ! O 4 6, - 2 2 O. O 2
� -I América MG i O . O 2 ;�i-'1 '() O; 1
I-- t--::---:-- -+-,-�.- .._-'-'t- .. - ....... - , .

I
.

! Fluminense O 1 4 - 3 2 O O .. 2
I· ----+---

..
---- � . - -�_. -""',-

.

Remo 1

Manaus - Em jogo equilibra
do, valitlo peioscanpeonato na

cional, o Rio Negro empatou
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O, zero a zero de ontem contra o Sport 'foi consideradopor
dirigentes �e torcedores do Fiquelrense corno um bom resultado. O "

o
•

o

o

time' não jogou bem mas consequlu seu primeiro ponto na Gopa
,

Brasi I .enfrentando um' .edversário que chegou" a F Iorlanópol is
credenciado pela ·vitória conquistada n-o Maracanã ,diante

-

do'

Flamengo. Agora o Figueirense joga �a quinta-feira contra o Ceub,
no Orlando- ScarpelJi, saindo depois de Florianópolis 'para jogar em
Campos no domingo com o Americano e na outra quarta-feira,

,- contra o Alaqoano, em Maceió.

�,-,----'-�----'-=---=7='''''''''_'�--""_"'---------"-____'_""'------:-=-o=-:---:-:�__----l
PAGINA 16')

, ,

OESTADO-Ediçãodesegunda-fe.ira25j08/75

,/

" Neste lance, a 44 minutos do primeiro tempo, Tonínho marcou u� gol para o Figueirense, anulado por Almir Lagull!l.que assinalou impedimento.
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